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U. nas al !~betiz ,r já csturin preteaJ, ndo a:uito 
mas não ser ia tudo. P ,>rque, evidentemente' 

A basta a1!11bet izar. O . que importa é educar' F? isso o que sempre q uis, de~de o primeiro dia 
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e Por isso mesmo, o adoleFccate ou 1. dulto. 
1118 vez sabeado le r, não é 11bundonado à m a 

u ópria sorte. Os c ursos de alfobe tizRç llo conli 
~~am a prestar-lho a sRi6têacla e, romplc1n a pri· 

eira barre ira, a do aaa lf11hetlsmo, obre SI' , com 
: oiore5 poseibilid11des, o cam po da e duc11çl1o. 

Dentro dêsse esplrito é que se c riou ec:: São 
paulo um movimento pa ra le lo à vitoriosa "Cam-

GUIEIRIRA\ lFIRIIA\ 
AVLTON AZERl!DO DA SILVEIRA 

ln/t l,zment, vlvtmos " d s, 
n«stes anos qu, preuderam u 
últi,no confl,to, dt bo;xo dt uma 
atmosfera gutrrt1ra que ju/. 
gavamos, no mlnimo, ltv,u 
muito tempo pa~a rtssurg ,r 
Trutmos a tngtnu ,dade de c,rr 
qu, o combute arm ado cru 
llftSmo o cominho para st cht
gar ao mundo mt lhor, doe, e 
pacifico que la,r lo apregoavam. 
VII espera,rça / Esta his tdria 
de g uerra , mesmo um drculo 
vicioso Fittd • uma, apar,u,a 
logo um novo pretexto pa, a 
que os homens se lrucidtm, 
para que a /1umanidad, sofra 
os mais terrtveis padecimentos 
em beneficio dos que '!Jlem aci 
ma de tudo e anl•s cu mais na
da as possibili:Jad,s de monof>6 
llos comerciais, de luC1'os fabu
losos, na dnsia de domln10 
atrav,s do di"luiro. P obr e 
mundo sofrtdor I 

Pela cantiga dos dt co, nçáú 
de pedra, que desprtr.Jm o btm 
gt ral paru pe11sur1m ~ó no 
seu p,óprio bem. 

SINOPSES ESTATÍSTICAS 
MUNICIPAIS 

aaha dt> Educação d ti Adultos", para dar ao ai. 
r~betizado livros que lhe sejam ú te is e lhe com
pletem a educação pri mária. Esso m ovimento pe 
raleio é a "Cemp11aht1 Pe la Biblio teca do Alfe b l! 
tizado", que tem_ sido rec e bido, p_e la im pre ns a do 
alP com os mau; calo ros os e log10s e t>m me io a :m ~erdadeiro eatuslasmo cfvico. Re ttlme nte, dis

tribuir livros úteis ao11 r e cém a lfa be tiz~dos, liv ros 
adrede preparados para a c a tegoria de leitores 
8 qoe se destina, é presta r um alto 1,e rviço à Na
çAo. E' mais, naturalmeate, que auxiliar a Campa
nha é auxiliar o Brasil, cooperando no esfôrço 
ber~úleo de apagar a tris te mancha do analfabe
tismo entre oós, libertando o pêso morto de al
guns milhões de brasileiros que, pe la ignorância, 
permaneceram à margem da vldti nacional, 

A "Campanha P e la Biblioteca do Alfabetiza
do" é presidida peltl era . Morhma do V a le Ma ce. 
do e já distribuiu, inicialme nt~, doi,; livros ("Geo
gr~fia e História do Bra~il" e "Contos e Poesias") , 
cuja edlçllo monta a 40.000 exemplares. O~t~oe 
livros, versando diversas disciplinas, . como 1:{1g1e
ae, Ciências Naturais, Desenho T écmco, Ahm_en
taçlio Agricultura e Comércio, serão postertor
ment~ publicados, obtendo a mais completa di
vulgação pelo pais, a fim de completar o esplê~ 
dldn movimento em boa horll encetado pelo M1-
nl1tério da Educação, em favor da alfa betização 
do brasileiro adulto. 

A coatribuição da sra. Mariana do Val e Ma 
cedo, em Silo Paulo, que s e rá de r esto e shmdida 
por todo o Brasil, é um exe mplo para os demais 
&tado5 da Federação, onde uovos g~stos de coo
peraçllo e entu:.iasmo prec isam s urgir, a 0 m de 
levar a bom têrmo a " Educa çllo de Adultos''. Nilo 
lerá preciso destacar a be leza, a opntuoldade e 

(Conclue na 8• pagina) 

Vivem na terra clrca de dois 
biliDes de StNIS hum3,ros, que 
/Is fJe~es pattum tão d1f.,e,r
tes, atendendo a que silo mol
dados nos costum, s • modos 
d• vida regionais, dos locais 
ond, habitam , mas q,u, na 
virda.h, silo tllo sem, lhantu 
de sentimento, principal,,,enle 
se da mesma forma educados 
para o bem, "º ,espeito ao di
reito de seus iguais e aos so
frimentos dos menos favore
cidos. 

Agora com prundnnos que a 
gu, rra nllo , neussdria . para 
a soluçilo das divtrgênc1as t n· 
tr, os homens. Muito ao con 
trdrio, A um tndice _ de atraso 
das populoçDn mais 11umero
sas, rncopaz,s de imptdf. los • 
sujlilas a propaganda dos que 
11 conduum t m beneficio P•d
p,io, explorando as padewnen_ 
tos das mu/lid/Jts. 56 os um· 
,nais que n4o raciocinam d 
cJltura de compreender q~, • 
passfoel harmonizar rnttres,•• 
co,,wrg,nlts, animais que du• 
pulam em lulas de mor/e o 
alimento qu, d3ria para todo, 
c1-1s0 dividrutm irrnlJmtnte_ lu
tam Mas n65, h,-nu.ns, com " 
udiantad'J tdtld/J dt cullura a 
q u 6 atang11nu, ,,,ste !leu/o 
XX, nllo podemos str lro<1d,, 

Somos todos irmaos, prega a 
doult ,na da rt Jtg uJu nw is di-
• ~uudtdu no mu11d,, P, r QUE 
não ogtm ,te oc()ld , CMII elu 
us humt ns que u ubruçum ? 
Por que fracassam essas o,ga• 
nizaçOes m u11dü,i s com propô 
sitos paclficos • que s4o sa· 
botadas desde sua fundação 
pelos q"e faum da ~u, rra seu 
polpudo mno de v ida? Antes, 
a Liga das NaçDes, agora a 
ONU, de quem ja afirmam 
ser um frocass9 maior d,i que 
o de sua an teussora A quem 
,ntertssa ~sta e<1r11da armo• 
m entrstu d e:, 11o(lJ! S comb:.1/uJas 
por um , o,,fi,lo de 6 u110s, tS• 
gotadas t m seus recursCIS m a. 
teriais e hum anos? Quais sao 
tstes 111 te, t,ses convergentes? 
NIio silo os do homem do povo, 
pacato, ordeiro e traba/llador, 
cujo rendunento permite es
cas3,amente uma vida normal 
em tempo de paz, para a sub
sisti ncta sua e de sua familia. 
E eum a guerra ? /J1ficuldude, 
de t()Ju natureza, cambio ne, 
gro, exploraçllo. Acubou a 
guerra e tudo esta peor do 
que antes. Nilo ,ios ofu11demos 
m ais. é ' uma tristtza diz er.se 
que a ONU f,aca.-011 e que 
hd homens que f urjuni llúVU 

guerra tnlre os povos de um 
mundo, onde ha mttos de se 
viver dtce11temenle, un puz e 
com cou/Drto, stm t ~tas misA. 
rias qu, ai se t·~tm Alt, st 
pudt<>• a humamdudr Jd COffl• 
prttttd,r, p rtm at,,,u111,-11le ta/. 
vtz, que u Sul 11a se, u_ para 
todos, 1 qu1 n/lo I prrc,so brt· 
gar paru comer, ro1su Junda
niental , que muit, g, nte nc'lo 
pod1 fattr ! 

NOVA IGUASSÚ A CASTRO ALVES 
sõbr I Corajoso e br.~', d sprPz , • 

.lmanbl, eegunda-le lra. dia l lnllul·ncia qug r~erccuembora va os loJustos o ~a pole lll 
1' de março, s e festejara o coevos e P 8 iºí~~- mais de doe. Condenava os dcsuploc • 
Olltéalmo eegundo antve rsà - olo tivesse v v de do ta doe como um forte. ~ó ullu 
,to da morte de Caeiro Alves, 2~ anos. A precoclJ!w plena I resistia aos ch~mados <lo ª"" 
Ili _doa maiores poetas bra- h,nto lê- to g ra nd0 maior amante: a t'oe•. • 
:leiro1. Serà um dia excep adole • cé:!cla. brasileiro amou "Entrai O r,,rso _, um• pui, 

o11a1 .Para os apreciador es Como bO,:O u 
8 

as grandes :O m
1
a1or vulto <la escola con- também t ~ i a llbertui;ão do fsud,, 

ore ra no Brasil. causas. des a cultura do• Ao! rtis que p,rdidos vüu. 
~ E D~ mate justo que ta le eecrnvosoª~vr o o Amor e " A ,s/rof1 _, uma púrp11rn ,x-
omenageo1. povoe. '

8 
aua• eatro- ,,,,mn, 

C..tro Alves não foi so- Pátria enc!'e m ~asêuciaa pro 1 

Num pais como o nosso, onde as realidades primãrias 
continu, m pràticomente desconhecida., os trabalhos monogrâ• 
f,cos dest in:sdas a rt velar as condições peculiares à vida loc 1 • 
e,llo chamados a de-empenhar papel relevante ao Hclarecimea, 
to dos problemas que dizem re<peito à organiuçilo nacional. 

Reveste, por isso, o maior interêsse a tareia q_ae_ , e acha 
cometida ao Instituto Brasileiro de Oeogralia e IMah,tica, em 
decorrência da assinotura dos Convênios Nacionais de Estafü• 
tica Municipal, de elaborar Sinopses EstaU.ticu de todos os 
Municlpios bru ileiro•. 

Dando inicio a uma 1érie de publicaç6u no gênero, edi• 
tou, já, o t. B. O. E. Sin2psu referentes às Municipalidade! llu• 
mínenses e parte das que correspondem à• comunas paulistas, 

4s Sinopses estão sendo etaborad~! de maneira siste_mi• 
tica , de modo a permitir a comparab,hdade dos respectivos 
n6mero~. 

De acôrdo com o plano geral estabelecido pelo Instituto, 
cada Sinopse é dividida em três partes . 

A primeira parte reune dados e aspectos. hi•t6rico! e 1•0· 
r rilficos do ~lunicípio, constitu:ndo uma tenta_h va, n_o d1ter da• 
quela entidade, de " agrupar, com adequada S1Stemahzação, ele• 
mentos a té hoje esparsos em diferentes documeotos, pubhcaç6e~. 
monognfias, artigos de jornal, etc." 

Na segunda parte apresentam.se resultados estatí!Ucos 
r eferentes a vário, assuatos, em comparação porceataal com 0 • 

do tohl da re,pectiva t;aidade da Federação. 
A t erceira e última parte, fiaalmente, reproduz, pora •• 

Municípios exi-tentes em 1940, resultados iaéditos dos «_a,o• 
demoi rãfico e agricoh , com discrimiaaç6n que caracterizam 

perleil3mente cada assun to. 

BEL~ HCR~TB• SANATÓRtO STA. TERESINHA 

P•r.l dJtotllS do • ?uelh'> respiratório. - Diret-or : Dr. Luia 
de Azcradll Coutinho. - Atimcntaçl o bu e cuidada. - l'L.en· 

motorax - R•ios ultra-violeta -- RAIO~ X. 
Aveoida Caraodal o• 1)88. - Fone: 2- ló,3. 

w 

•ente o grande vale. Com !~& como . ,oas UI< alma M O última trono - ' o "º'';.ª 
11• etleve todo o Brasil do venleotee de 8 b rce último asilo - a C,m pl' • . RA " UNICIP \L - Con; o1nte li 
meado do aéculo XIX. com poeta, o dos mel o _- tê lo o seu poeta ECOS DA AHE~TURA DOS TR4BALl10~. ~4 CAM~I• J do correat~. o seu primeiro 
lodoa º.ª eeus ans eios e a o O seu llrism? poder'.~ 1 v e s Cada pala tem notici4m~•. 1 Câmara Muni_cipal de Nova_ lgu~,sú inic iou, no_ • Execut iva, composta do• ve• 
::::.~dlº°:i o 

1
proble1ªi da prrju ldlcotl~Íe CÊ11\

1
;:taato, e•l 1 ºªs~ºWo'rtugal tem Camõea. a período legi•lativn ordin /mo

8
, qu~nd~ ':~ ~le~• 1,~,/º7uvCeon~:' :,~eira do• Saatos e Manoel de 

Por b o, ae utae e v s . e, amou em . rameoto rc • l t ru ::,b.t1kespcure; a ltâ · re-adorts Humberto Oi:atil aron1, n º'? o . • • 1:. 20 s,cretirio!I. 
1r11111J!· com 88 ocorrê oc1a e vou o ,eu I tem~egn10Je amor 1/'g ô!~1c: o Ur11, 1t tc,u in,Ju- Almeida, re,p,ctiv,meate pre,iJe_nte (r«!••to), •«e-pre,id•it ~leia que JA publicimos, o 
h&I. • da Guerra Jo Para- voluctonàr 1· ~~ncrlca, Quer1u b~tàvelmeata Castro Alves, Logo no inicio da ~elerida reuaia~, conforme tam m_ n,° •• obtd1lacia ao dispeste 

E ae elevou o noeao povo à ~á!r' ~aªç110 llvr~. O •, o " l)OII tód1< a sua vJda à ' ºle~r~ ilustre prefeito dhle MuniC!P'º: dr. Sebast,ã~ de :rrud~d:.~~~e~r~; CAm1ra miaucio,o Relatório 
: época de tanta att!lação, ::talor a nseio era c':,';~;° Jo~ poema de =~~toio!o oupre- 1 na Lei Orgilnica da~ Munic1pal1dadu, apresen ou con,i 

allllaiado-o em e1trole• ~es· llberdn,lc com o letameo em qu: na t que eoubo ser referente ao exer,lc10 de 1948. i I' o importante Relatório, veado-te H pre• 
t:_Pet1a1,, lot porque te ve ,. b r as i I e I r o• comp . ue mo lnl rprc ~ . O cl,cbl li.a o momento em que s . .. c a . .'ª sr. Dionlsio 81&si. 
~ le beijada pelo gênio. Só· te dceoprlwiJa, :i!"~ºo ios· da alma bra•tls&<J, o. , idência o dr. Humberto Oeatit 81roa1 e D8 secretar,~ 0 

-._l#J 1110 é que pado Ju3tl· crescia co01 ,. Ida 
o aeu domlnlo, a gronde 8ar dos anos 



2 CôltRtlO DA LAVOUJ{A 
Domtng<', 13 TIi 1949 

As armas de defesa pessoal estão sujeitas á renovação das 

arauto de brasilidade 
JOÃO GU/.IJA!?ÀBS 

Das i:randes vozes, qu, ma!s 
o/lo a/cançr1ra,,, a J, ,rmo,,r:1 
t,oUica, a ;J1 Castro Alues é a 
de ,naior tnbraçfio. 

A rtssontl•1cia dos seus poe· 
,nas aind,, ltoje nos empolga_, 
por iss.1 que eles fém a elernl· 
dade - s<)me11/e dada tis obras 
que se envolvem d• perfe,çdo. 

Todns, qua 110s envaidecemos 
da terra pat,ia, encor1tramos, 
em a nome de Castra . A,lves, 
uma ba11dtira de brastltdade 

Porque ê/e foi, sempre, um 
arauia de ludo qua,i/a nobili
tasse o Brasil. 

A pujança, a melodia, a be-
1,za dos seus ideais eram Ido 
elevadas q11e perpeluammle 
o ouvimos - com cm~ção e 
org11llto ! 

DATAS INTIMAS 

Fizeram onos oeste mês : 

- 7, jovem José de Assis 
Ferreirs; 

- 7, sta. Valquíria Leite 
Lobo; 

- 7, weoioa Sooia Maria, 
filha do sr. Dagmar Ferreira 
da Silva e de d. Joaquina 
Ferreira da Silva; 

- 7, gemeas Solaoge Maria. 
e Sonia Maria (l' aniversário), 
filhinhas do sr. J . Ls Cava e 
de d. Mfriam Lanhas Ls Cava; 

- 8, d. Cesarina Cabral 
Fonseca, esposa do sr. Otávio 
Prnbeiro da Fonseca; 

- 8, sta. Elizabeth Vieira 
Pinto; 

- 8, sta. Avelioa Martins 
de Azeredo (Filhinha); 

- 8, sr. João tt. Cardoso, 
conceituado agente nesta ci
dad, dos carros Cbevrolet; 

- 8, gemeos Oldemar Jr. 
o IIJe•uar. lilbos do sr. Olde
mar Chaves o de d. llca Nu
nes Chaves; 

- 8, sta. Aida 11!11rques Ma
galhães; 

- 8, srs. K a r I e lloq ue 
Vieira Fernandes; 

- 9, meni:io Herlhilei, filho 
do sr. Luiz de Azevedo e de 
d. Herthiléa Guimarães de 
Azevedo; 

- 9, menino Jairo de Aseis 
Ferreira; 

- 9, d. Carmeo do Rezen· 
de Cabral, esposa do teo. Ro
berto Cabral; 

- 10, menina Elita, !ilha do 
sr. Bento Chaves Lopes e de 
d. Cecilia Chaves Lopes; 

- 10. menina Sooia, filha 
do dr. Nelson Balesdent e de 
d. Isaura Balesdeot; 

- ~o. menina Regio:i Celia, 
lilb11. do sr. Joaquim Augusto 
Teixeira e de d. Jurema Ne
ves Teixeira; 

- 11, d. Ozolloa da Silva 
8011.res, esposa do vereador 
Otàvio José Soares; 

- 11, jovens Antonio e Van
da Vaz Teixeira; 

- 12, sr. Armando Elldio da 
SilveirJ, alto funcionário fe
deral. 

Fazem anos boje: 
- jovem Rodrigo José Fer

reira; 
- d. Carmeo Berço! de Melo 

esposa do sr. Hermínio de Me'. 
lo· 

'_ construtor !llnnoel Fran
cisco Feotanes Ii:lezlas; 

- menina Gelcioa, lilba do 
ar. Jullo Cbambarelll; 

- sr. Orlando de Oliveira. 

- a 

RECORDAÇÃO 
l E. O. Igua.asúlrespect• 1• 

~~~~~º~~~~=ºº SR. 1vas 1cenças 
l'ara o álbum de meu aobriabo Jo&é 

Record•r é viver, < é ju1tunente você, que· 
rido José, que me faz r, viver o passodo tão dis
tante .• 

Sim, José, 2 .ua '1l<Íguic,, o ,eu carinho, 
tôJa 2 su• bondade rcp• <>J• de hu::n1h.lade cris
tã relembra-me outro Jo ~. que passou pela mi· 
nh• vida corno uma ví,fo celc•tial, 

Ele glorificou o no,sQ Salvador, curàndo de 
Norte a Sul, 09 leproso, e o, tuberculosos, es
quecendo-se de si mesmo, dedicando se Unicarnen 
te ao próximo. 

Trinta e um 200s ,ão p1ssad0•, mas o tem
po não pôde apagar de minha memória as suas 
últim•s palavras: Meus filho,, a união f.z a fôr
ça. Lembrem-se sempre d, pu:lbola do feixe de 
vara•; juntos terão resistência, isolados tombarão, 
porque uma só vara é f,cil de se partir ao pri
meiro golpe. 

Em meu desespero, seotei·m~ à beira de seu 
leito de morte. Seus labios escavam mudos, mas 'ºª destra, num supremo esfôrço e como num 
gesto de despedid•, ficou por alguns instantes sô
bre minha cabeça. Duas lagrimas rolaram, então, 
daquele lindo olhar, que cu compreendi dizer· me: 
Tenha coragem. sofra com rnignação, pois outro 
virá em mm lugar e ser~, para você, o lenitivo 
de~a sua dôr. 

Assim, você, José, é meu Pai redivivo, com 
a fineza de trato e o dom que você possuc de 
estar sempre pronto a f. zer o bem, 

E,te de quem cu falo, José, é o seu avô 
pHerno, José Moreira de Figueiredo Vasconcelos, 
que se dedicou aos !azaro•, casou com lazarina e, 
no d ia de S. Lazaro, alou-se 20 infinito para rccc
b~r o prêmio a que fazia júi ! 

a) - Conctdtr tlt,ni3sfJ-, du 
quadrv social aos ~rs. Joaquim 
Alatde de M,t1do11ça, .Atrlon 
Pror, du Costa, Francisco 
Sousa Chagas e Ulisses AJ~n
lt iro; b) - concedtr seis meses 
de licença aos associados srs. 
Coptrlma da Silva Bica • Ru, 
Barbosa da S1lv<1, a partir d,, 
corrente mls; e) - tomar cc• 
nhe~imento e arquivar o Rela· 
l~rto da L l.D., a Circ11lor "· 
A_ME 3~/6,48, da .Agencia Mu
nrc,pa/ de lJslattslica desta 
cidade e o cartão de agrade
ci nento do exmo. sr. Promotor 
de Justiça; d) - oficiar a LI.D. 
,rãu haver objeçao qua11to a 
trunsf.rencia do amador Al
f,edo_ Nogueira; .•) - expedir 
2a VJD de carteira ao sacio 
atleta sr. Abílio Rodriguts Pin
fo; ti - suspender por 60 dias 
os associados matriculas ns. 
1.120 _e 1.194; g) - designar o 
associado sr. Abelardo Pinto 
para Direto~ Geral de Bspor'. 
les; h) incluir no quadro so, 
cíal, como contribuinte, o sr. 
Walmy Furtado Rocha, e co-

1no ai/ela, o sr. Carlos Celso 
Teles; i) - incluir no quadro 
de conhibuittles do Deparla, 
lamento Feminino a sra, Ma 
ria Miranda, e expedir cariei 
ras sociais as sras. Alaria do 

l 
Rosario Lobdo Silva, Rosi
,rah Santos BrandlJu e stas. 
Antonizeli BrandlJo e lzaura 
Antunes. 

Nova Iguuss\Í, 8-ill-1949. 

HELIO GOMES LA VINAS 

ESTRtLA MATUTINA 

- ---------------------
Cine Ven.ie 

HOJE - Jornais N~clonal e da 
Fox; um desenho; o drama: 
"Romance Inacabado", e o m 
Blng Crosby, Joan Caulfield e 
Fred Astaire; e a continuação 
do filme em série : "Legião do 
Zorro". 

Em funcionamento 
o Curso Funda

mental do SENAC 
Acha-se em pleno funciona

mento, com matriculas abertas 
durante o corrente mês, o Cur. 
so Fundamental do Senac, fun
cionando gratuilamente na sala 
n. 7 do Urupo Escolar Rangel 
Pestana, sob a direção de uma 
das professoras do referido 
grupo. 1-3 

l O Secretario 

Pil~ai para lanterna 

CASA LAURA 
EVEREAOY- IUY,0,VAC 

- STAR LITE 

Preço,,fatoque .. Qualidade 

A, Delegacia d! l'olicla do Munlclpio de Non I ua, , 
torna publico, p;Sra r.onheclmento dos Interessados que d~ e au 
formldadc com a tabe)a •1P'', n° 47, letras ''E" e' ºf", do a;: 
guiamento d<> Sêlo, ba,xado com a Lei n• 39, de I de ducmbro 
de 1947, as ,rmas de delesa pessoal em casa de resld•ncl 
estabelecimento comercial ou fn:luitrlal (revolveres) e arm~s ;• 
caça (espingardas) estão suje:11s , renovação anual das ,.,e 
pectlvas lfcenç .. , sem exceções. • 

, Nes12s condições. Ilcam as peuoas residentes neete Mu-
n cfplo, que possuam armas já reglstradas, mesmo permanentes 
(revolveres. espln2ardas, etc ) ou ainda sem registro, para no 
prazo de lrlnl3 (30) dias, comparecerem aJ Cartório desta De. 
legacia, das li âs 17 horas, dlàrlamente, exceto aos domln~o, 
cJm as licenças e dem,ls documentos anteriormente expedido,' 
o fim de regularizarem a situação das armas de que lorem prO: 
prletárlos. 

Findo o prazo concedido, procedida a revisão das flchae 
referentes à1 armas regularmente registradas, serão os lallosos 
devidamente responsablllndos, segundo os termos da legista. 
ção em vigor. 

Nova lguassú, 11 de março de 1949. 

Cap . Coracy de Souza Ferr,ira -Delegado Especial em Comlsllo 

DR. ALFREDO SOA.B.ES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO : Rua BernardiDO Melo, 1847-1° aad .• Sala 11 

2 ... , 3u,, 4u, e 6'•. - Sábado das 15 ás 17 horas 

RESIDENCIA : Rua Antonio Carlos, 145 •• Telefone zgg 
• 

Farmacias de plantão Atenção 1 Vende-se um 
predio com to. 
das as comodi

Farmacia São Jo rge - R. 
Marrchal Floriano. '.fd. 474. 

Farm2ci1 São Jo,é - Rua 
dr. T ,b,u. 

Durvalino ~D! iantoi 
De~pachante Es ladual 

Ruo dr. G•túlio Varga1, 111 
1• andar - Sala 103 

dades para familia de tralamen. 
to, com 3 quartas, sala, cozi· 
nba, banheiro completo, garaee• 
despensa e 2 quartos para em 
pregada. Construção nova. En
trega imediata. Ver e tratar no 
local com o pro;uietario. Av. 
Sanlos Dumont, 638. 2-4 

Trabalhos graficos 1 
NOVA IGUASS0 - e. DO RIO Na red ação deste jornAI 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA
Jornais Nacional e Paramount; 
o drama : "As ltês noites de 
Eva", c~m Barbua Stanwlck 
Henry Ponda e Charles Coburn: 
o filme: ·•o vale dos zombles", 
com Robe r t Llvingstone e 
Adrlan Btolh, e a continuação 
do lllme em serie : "Aranha ne
gra". 

QUARTA B QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; o drama : 
"A dama do lago", com Robert 
Montgomery; e o filme : "0 
gato e o canarlo", com Bob 
Hope. 

Vigia noturno 
Oferece-se um senhor de ida

de para vigia em casa comer· 
cial. Dá referências de sua con
duu. Quem pretender p o d e 
deiur rccadJ no Armazem São 
Geraldo para o Cardoso, que 
êle procura. 

O jovem H . S., talvez para olvidar o 
romance que viveu com tôda a sua alma, 
não tem perdido nenhuma oportunidade de 
aventura amorosa. Daqui a pc>uco. como as 
coisas estão-se eocamiohantl-,, as garotas 
vão brigar, cada qual reivindicando para si 
a pre!erêocia do galã em diàpooibllldade ... 

render-se ao pequeno e irrequieto deus do 
amor ... Mostrou-lhe o coração, que por êle 
!oi logo atingido em cheio. Nilo vou dizer 
que fiquei triste, Isso ollo, porque ver C. P. 
risonha e lellz é já uma 1orma de se alcan· 
çar a felicidade ... 

• 

SEXTA, SABADO E D::>MIN 
GO - Jornais Nacional e da 
Pox; um desenho; o drama : 
11 A dama de Shangay''t com 
Rita Hayworth e Orson Welles; 
e a continuação do filme em 
série: ''Legião do Zorro". 

T proximos à Pra-errenOS ça da Liberdade, 
em frente à Es

tação, vendem-se diversos lo
tes. Ver e tratar acs domingos 
com Marlo Dias, no Restauranle 
Grula de lgu,ssd, rua Muechal 
Floriano, 1954. Loja. 

1-2 

MANOEL QUARESMA. 
DE OLIVEIRA 

• 
Verificou a mimosa T. T. que a vida, 

como a q uerla o seu amor, nllo valia a pe
na de ser vivida. E porque, moça, bela e 
!ormosa, adora a vida para gozà-la como 
os pássaros em liberdade, tocou de leve o 
castelo d6 areia do seu amor, que logo fi
cou red uzldo a nada .. 

P<1ro escrever uma carta de amor -
acentuava Rousseau - dev<lmos começar 
sem saber o que queremos dizer, e terml· 
nar sem s~bor o quo escreve mos ... 

• • 

Conversando - afirmou Rocbebrune 
- a mulher laia em voz alta com o homem 
que lhe é Jndllereote; em voz baixa, quando 
principia a amá-lo; guarda silêncio e o m 
aquele que ama .. 

A deliciosa 1. F S. entrou nos doml· 
olos da Folia, mas ollo rendeu, como mul
tas outras, tõtlas as homenagens a S. M. 0 

Rei Momo. Pôs-se A margem da loucura 
carnavalesca, quando todos rlsm, cantavj~ 
e pulavam. Por que ollo vibrou ao ca 0 

daquela foguei ra '! Não se sabe. O seu co· 
ração encerra todo o segrêdo ... 

• • 
NASCIMENTO Terreno, a longo pra,, - Compra - Ve11da 

A 7 do corrente, nasceu o Adminlstraçào de !movei, 

N. C., que sempre me pureceu, através 
da suavidade de seu olhar, uma garota Iria· 
te e reserv~d ... foi uma das estréias m .. Is 
fulgurantes no reinado de lllomo. Vê la era 
sentir tôda a alegria de viver num pura], 
so .. Nilo sol por q uo N. C., às ve!les, teima 
em nos enganar como a cigana ... 

Vive ai a encantar a gente a gatant: 
E. P. Pelo visto aloda não se dellnlu. Ce~~I 
garoto, que se lhe aproximou há poucoibo& 
mera co1Dcidêncla em sua vida. Seu• 0 tra· 
lindos; - é o que suponho, - ollo eocon 
ram o té boje o seu verdadeiro amor ... 

menino Paulo de Tarai'>, Ilibo Nova lguassú : Av, Nilo Paçanha, 23-2' andar. Tel. 234 
do prol. Newton Gonçalves Rio : Rua Buenos Aires, 19 - 2•, sala 3 - Tel. 43-8670 
de Barros e de d. Leopoldina às quintas-letras das 16 ás 18 horas. lCacbado Barbosa de Barros.

1
. _____________ _ A linda e niclJa C. P, que se escon

dia teimosamente tle Cupido, acabou por DR. COISINffA 

c::c::,s~:a======= ===========================================================.,,..-

Passa amanha o 2º. aniversário da Biblioteci Falada Castro Alves 
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A ARTE EM 
Igua~sn'1 Nova 

Q\'VERS A VA o 1lus fr, <trrttd,io dl<t ~-e da !itmano passada, ~ôbrt o lxilo olca, 1º';;,'0 1, tm di'-4'
rX/)Ot!ii(IJes rta/izodas tJu,n dos /)tt,,c·p,:'t O r()r ndrws 

dt r,· /ttnbrou que a exposiçilo d, qmid, 5 sa ilts deslu 
~~:11 ~ dt orqulr:ft a s t a li ª. d_• mtd111/ias, ltd 1,\,f, dito, lHtu 
e mn aconttc1men~o ouspzc,oso para lndos , d<:: ""s, ,n 1rca. 
,~: ,rtts,no.c A_ qu• v iemos a su_bt r qu,, convit· ... ,;;

0
°u ao fi,n 

i sttm 0 p,tctdvrrs ar flstas, tJt,m.,s classificad rt h tºsc , 
~;; .iUm dt coprichos?s numismatas... .s t ' ridr 

' E ocresce11t_ou ainda qut o jov~m <ÜStllhi~ta 
la Gil pr,l1ntl1a orga,uzar uma txf>n-~icllo dr f cdcar;cal" 

;'~, cdrros col,gac com 1ns(a11tl1,,tos /, cai~. la ~:,:,, ~
1

5(~ 1.. 
conn,iuadamen_t, na Escola Nac,onol de B,J,,.o;, A.,t,, 'H z 
,.unlivo • sat,sfaçao dos que la estudam e ., dedica,,,' /'b,,~ 
da artt b, as,lttra. 

Acmt,m, ~nt~~· rtsf>andtndo, qu, a impor/a~cia de lai, 
,,:posiçfJ,s ~ mais ~til • prov,rtosa _ do que ., Pod, <upor d 
p,,,,u1ta vista, pors grande _é o nttm ,rn dos qu, il(nnrom 

0 qNI hd • st /a& por aqu,, a/,ds "ªº stJ , m mattriu dt or t, 
,,.as 1,,. ou_lros ro,nos hgodos d 1ndustt1r1 manujaturttra ; 
0,,t,as ,na,s. 

r,mos 6/~mos uramistos, « poucos stJo os qu, os co. 
r,l,tctm,' possu1m1Js Pr,rmnrosos tnlalhadores _ co m u O "s,u" 
ju<tmo, vudadeiro artista do lormáo , do cinzel, e rtdu%rdo 
1 0 numero dos qu_e s ·1bt m tfrsso. E como ,stes txislem 0 ~ 

aqioril1slos, guacl11slas, -~ 1numtro~ outros arl, stas cuja at,. 
cidad• darra para gran.Jws~ , xpos,çào. Por fim, pode, tamo, 
ovaliar tôda a nossa capacidade produtiva nos mais difere,, 
tu 51torts de ahvidade. Todos os lrab3lltos qu• rcqu• ,ss,m a 
,,.,t:1 d, obra de um _1g11asc;uano • que ltutsst ,n valo,- urttst,c,, 
ou 1n1ustrial, poderiam four parte de um mostrudrio de esctil. 

Isso foi justamente o que acrescmt,i, pois m1 ita coi,, 
;,,t,,rsstml, aqui_ se enc1Jnlra a tscuf>Jr ao conhec,mtnlo d r, 
público. E p_rovertdvel serra que se congr,gasstm todos os ,1,. 
11unlos porl.1ctpa11les da 11ossa cn1tutt11dude. A arte semp,-,
/01 n,ussdrra ~os f>a~os. Por mttn dt lu A que se nqui/ala 
0 StU grou de 1nltbgenc10, se v t r,ficam as ,r,un1/t sloçlJ~s ,,w 
doras, os progressos alcançados 

J/as nao A "' 
S, analtsarmos a vi,Ja, com tudo o que tia ltm, verifi 

"''""ºs quanto , essencial. Co,no supre, ds vtzes, a noss" 
/alta de ,maginaçao ou a prtJp_ria incapacidad,; como, enfim , 
tl4 btltto e encanto d ,xis/lnaa. 

Assim, no gabinete d, trabalho ou na prtJpria residlncia 
, o ar/isto • que resolve o problema do cnnftJrto, do ambiente, 
do btm-tsla, 

A arquitetura, a dtco,açao e a/1 cuias Ucnicas e in 
:lústrras mais finas são essencialmente orttslicas, como arlts
tkos sao os tecidos e os padriJes das fazendas que utilizamos ... 

G. M . -,, 30 
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A\R7rlES IPLÁSTIC1'S 

Henrique Cavalleiro (pintor) 
18!l1 - Em 15 de março oaeceu Cava\lelro em 

Paula-Matos (Saota Teresa), Dletrlto Federal. ' 
1!1111 - Revela a eua vocação arlfellca desde a 

Idade de 10 aoos, copiando cartões poatate e lauodo 
deeeohos para revtetae lolaolle. Frequentou aa aulaa 
de desenho do Liceu de Arte• e 0Uctoa, a cargo do 
pro!. Eronclo Nuoee. 

1907 - Depois de ter termloado seus ealudos 
! tti~loree lngreeea na Escola de Belas Arte,. como 

1910 - Na Escola de Belas Artes entra para o 
curso de pintura do pro!. Ellseu Vlecontl, e para 0 
de deeeoho do prol. Zelerlno da Costa. 

1914 - Obteve a medalha de ouro em pintura 
e modêlo-vtvo no Curso da Escola. E' premiado com 
a medalha do prata oo Salão Naclooal de Belas Arleo 

19!8 - Depois de um concurso memorável n~ 
Escola de Belas Artes é laureado com o premio de 
viagem á Europa (5 anos). 

1922 - Expõs em Parle oo "Saloo d'0utomne" 
na "Soclélé de Beaux-Arts'' e no "Saloo dee Artlete~ 
Frooçais" Representou o Brasil na "Exposição de 
l'Amerlque L~tloe''. 

rn25 - Realiza. de volta da Europa, uma ex
posição lodividual no Rio e em São Paulo. O Museu 
de Belas Artes do Rio possue os seguintes quadro, 
do suo autoria : "0 vestido ro,a", "Mimi-o modêlo'', 
"Jardim de Luxemburgo". E' laureado com a meda· 
lho de ouro oo Salão Nacional de Belas Artes. 

1026 - Executou para o Palácio Monroe (Se. 
nado ~'oderal) os cartões para um vitral de 6 x 5, 
cujo desenho represeota a "Apoteose de Deodoro". 

19!7 - Começa sua colaboração como Ilustra 
dor nos Jornais diários e revistas, notadamente no 
"0 Jornal'', "Cruzeiro", "Noite Ilustrada" e "Ilustra
ção Brasileira''. etc. 

1930 - E' eleito membro do Conselho Nacional 
de Belas Arles. 

1932 - E' contratado para lecionar pintura na 
Escola de Belas Artes. 

1931 - Em virlu Je da aposentadoria do prol. 
Amoedo, é nomeado para substitui-lo na cadeira de 
pintura da Escola de Belas Artes 

1935 - Figurou em exposições coletivas na 
Argentina (Risário); Nova York, P1ttsbourg, Ohio, To
ledo, ooe Éslados Unidos. 

1937 - E' convidado e concorre à expoalçlo 
Internacional do Instituto Carnegie. 

Arllst,cas sao as nossas prmcipa,s diversiJes. O antma, 
o rddio, o teatro, a mústca at esl(w para provar o que venho 
iiundo desde o inicio. 

E por mais qu, o homem lente fugir aos imperativos 
tio gosto, ,s/d cercado por esta /ormiddvel muralha que A a 
criaçao arltstica, tquivale11te d elevaçao do homem na espAcit. 

Concessionário João R. Cardoso 

1938 - E' nomeado professor catedrállco inte
r ino de arte decorativa da E. N. B. A, cargo que vem 
exercendo até a presente dais. O prol. Konrlque Ca
valleiro é concorrente assíduo do Salão Nacional do 
Belas Artes. o~de seus trabalhos eao sempre admi
rados e discutidos. Possue técnica própria e lncon
!undlvel. E' personalidade marcante no cenário da 
A rle Brasileira. 

------:: ........ 
VENDAS 1? R 11 Z " O BRAS ARTISTICAS - No fundo, a obra do artista 

é a mesma que a do sábio ou a inda a do bleto-Po, isso, lodos devemos dar aptJio aos artistas iguas
-.os q,u preltndtm realizar mais uma nova t curiosa tx. 
,Os,ç4o. Sao uns abn,gado~ que povoam a nossa vida, enchem. 
11D de eltmenlos e de recursos para que ela se torne ma,s 
6tla t "'ais pr,ciosa. A u,te, que stJ 1/es possuem, de que sao 
ltlUlorts exclusivos, ntJ.la transmitem. E ntJs a rtceMmos com 
Ofrodo, porque percebemos neles a exrsléncia de uma ffJrça 
madoro que a n6s nos falta. 

Rua 13 de Março, 48 Tel. 272 

1 

rlador : descobrir os !atos significativos, expreuivoa 
de uma lei; aqueles que na massa coolusa dos !enG
menos constituem pontos que se destacam e Impor
tantes. podendo ser ligados entre el por uma linha e 
lormar um desenho, uma figura, um slstems. 

ltlOIJa lguassú, além disso, se tlma,d no conceito geral 
co1110 cidade progressista. Se jd tivemos uma "Exposiçao d• 
Laranja", C-Om lodos os seus sub-produtos, que alcançou a "'°'' ruidoso lxito, maior hd-de alcançar a segunda em qu, 
" tlf)rtsenlar a arte iguassuana e ,nois ainda uma ltruira 
1111 que se mostra, ttJda a nassa capacidade produto,.,, em 
_,,sos ramos de at,vidade. 

Somos um grande centro onde se rtunem 111diotduos qut 
tUrctt" os mais diferentes mislerts. Reuni-los todos , tarefa 
-•111, nte importante principalme11te se 110s co11duzrrmos '°"' o objtl1vo de apro~e,/ar de ,:,ad4 um dl/tS um pouco du "'° capac,dode, que d.ve rtt1tt ter e,n betttflc10 do pro,:rtSSI' 
1 do bom nome desta cidade 

M A C 

Bo m prevent·1vo llel•on Trlgualro 
Desp1chante Jlonteipal 

As mudanças brusca, de 
temperatura são prejudic iais 
IO organismo e predispõem 
1 gripe. O corpo, entretan
to, 6ca cm condições de 
1~P<>rt{.Ja, q11ando o indi
• iduo, diiriamcntc e pela 
111 ado hã, pratica cxcrclcios 
1110 erados e cm seguida 
101111 um banbo frio. ' 

d.f0dua nos seus habitos 1 rio, a prhica matinal de ex .. 
docrcic10s :nodcrados segui-

' de um banho frio. 

SNES. 

Av. Nilo hçanha, l1.3 (Edi6clo 
Mic•)-4> andor,"°'º 7- Tel. 277 

Mova lguauO - E. do Rio 

Material elétrico 
CASA LAURA 
1,>eças p3 ra rádio 

Preço-· E, toq u, •. Qualidade 

'-------

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Paulo Duque Estrada Meyer 
A DVOGADO 

INVENTÁRIOS-CAUSAS CIVEIS 

311 º· 5-._ feiras, Boa Getúlio VorgJ>. 78. Sala 2 T •I. ~7, ~. 
d•S 11 ,, 16 horas. - .:SOV.\ lGU .l.SSU. 

alas 1401/2, Ed. Ro1 Alcind, GJan·,bara, 17 /21. 14°. o odor R 
lt ~ 1 .. .1. '!'els. 21-178:l ou 2?-4:j-13, a\5 :!•s, 4 as. C1 G•s: feiras1 

., das 10 ,\, 12 - IG 6., 1:l hon s. - RIO . 

AS doençI1s s!io m11is numerosas . 
em que predomina o anal!Hb ~l1 

maior mal: oj ude a extingui-lo, 
CampilDhll de t;ducaçl\o de Adu lt is 

uo~ umbiélllé, 
smo. Esse é o 
covperando na 

-- ,. . ....... --~-
Mande pintar etrato o seu r 
Env , ~ ua fel ralla pan C A 

rua de 5•nta Luz a, 7in,' andar. C I ' 
nelro. Uml scrnar,a chpt ' "· p c: lo Cl ff' le i 

LVINO FILHO, 
2477, mo de Ja-
, t't lJrrá !' uu 

1 un:ado e de l rato p1nt<1do a cny1.111 p H u n a rl sta 
' ~ande renome St t c:u tntelrame nle C1 
forno temos ce1tezi. P ~, ,á C, $ 60o OO 
nada pagir6. f acl ltlanu s o p1~amen.!_l. /\ 

s \.li ;tgrado, 
Ca~·· conaarlo. 
e~ tauws reprc· 
mo• catalOKOI 

~~ p 'nlura cm grral a quC"m nos sl'IICIIJr 

1 

1 
nta ntes nas cld,des do lntt rtor cnv,a 

1 .. ,_ ,.. ,.. ,.. -~ ...,.,..,.,.,..,.. 
- ----

. . ... M . . . . ....... - ..... ........ - ... 

Fernando Nunes Bri 1 gagão 
Mári o Gu imarães 1 

ADVOGADOS 
z•. ANDAR •• SALA 6 

PEÇANIIA, 23 (EDIFICIO NICE), 
ESCRITÓRIO : A V• NILO I O (D I à , 1 a m e n 1 <) 

HORAR ras Ou 11 ,, 12 ho 

~----~Da=•~0~~':•~10:.~h:o:r•:s:_ __________ ,..... ___ _. ..... • ....-----------------. 

-
Restaurant Emilio 

RUA MARECHAL FLORIAt>I O PEIXOTO, 2401 
Ambiente agradavel 

rtfei,..õ:a no 
Cc2lnh1 bras leira e estrangeira . 

e la nlllar Faça suas 
RESTAURANT E ,\IILIO. 

HOO 1110000 Ht-\.~)000 O O 1·1 1 1O 11 1 ~~I l~NMI 

At,nção Srs. Gonstrntore se Proprietarios 

to Antonio A Pedreira San 
Tem sempre i'm est(I que e de 6tlma 

e qu11lidad 

Pedra -; de alvenari a - Rú stica 
ho de Rocha 
adornes nos. 

como areia , 

M .ir ,.:i :ida - Cascai 
Pó d Pedro. - M :ic 

o 1 2 e 3, bem 
b:irro e sai bro 

Abilio Augast o Tavora 
E scritório • D 

Av. :Ola.noel D 
epósito : 

aarte, 488 
M adureira) (antiga Estrado de 

Entregas rápidas- 1,>reçca 

#OVA IOUAÇÚ-

1em competidor 

E. DO RIO 

'º ºººººººººº 'º'ººº'º~'''''' 
,, ., ,.,,,,,,, .. ,. 



4 CORREIO DA LAVOURA 
Domiog", 13-111 . 1949 

"Vi trine E õ"ªi··;:-···A L Ii'11J:CADCJI< Aliança do Lar Ltda. 
Do pubHcoç:ão d• docurr1enfo1, em proc•uo de loteamento de p.~· 

L . t , . , , ,./,)ro,, co;o; /ra~b::·~;eY '~.·cl;:,; ,, d,, P."'".""' Sede : h. Rio Branco, 91=~º andar 
l ella r 1a i•cun'::;:;~~1''d,1 /{:i~:tru' d, / ,116~,,s d, N:;J /gua<~U, /:,Jf,I• li 

tu du A,,, cJ, f,,.,,.,o. NIB d I e o RI~ DE JI\NEIR~ 
p.-1,, pr,t1nlt tdilaf, com O pro~o di IO dias • P"bllca· Carlt1 Putente n. 113-Exrcdida p<lo Tesouro Nac·,onal 

von:::e a 11e11quo
t&" do 11~nuarlo 

da Radio" 
o A1Ju:iri) d ,> lhdi,,, 

J> rcs•igiosa " u b 1 ic11ç.lo 
uspec1alizad:1 que so edt 
t •l r11.> Rio, envion à l1odu 
cdpi'ul du Bel o Hvrtzon 
to um d,Jj ,;eu-, reduto 
NS para re11liz1 r iate 
ressaute "eaquete" Eôbre 
8 radiof-1ui,a mineira. "Os 
Progr:iwns Que M a i s 
,,gradaw" foi o tít ulo da 
palpitante conôulta a o 
cullo povo b e l >rizontino 
feita ' 'por mei o de qu es
tioná, ios preenchidos pc 
lo próprio entrevistador 
diante rias respostus co 
Jhidus", como informa a 
referi ln publicação, que. 
verificando o resultado 
surpreendente, comenta: 
"Músico, músicll é o que 
o p wo prefere. E, no en 
t11nto, u:n pr<>gra ma lite
rário é o rnaii; ouvido no 
rárli •> m:neiro ... " E, ,;ob u 
epigrafe: "0 l prngrnmas 
q ue mais ::gr11d11rn". o 
'Anuário do íládiu" in 
forma a os seu~ milhar.is 
de leitores: ",\ró; saber 
o gênero de programaP, 
lovestiga!!:os quil o no-
me d ,s programas mais 
ouvi los. Re•pondeodo à 
pergunta "De todos os 
progrnmas irrodiartos por 
1•rnissoras d ~6 ta Capit11l 
(B elo Horizontl') qual ou 
11uais o~ que mais lhe 
11gr11rtam ?'' - < b'ivemus 
as seguintes rc~jlO•tas : 
1" luz11r: "V1trine Lil.i · 
rária", cn m 33,3%; 2· h! 
gar : ·'Pr<•gram I Arn iz, 

cao pt;r 3 v,z,s, f(J~O s!ibt r a q ·um t11l1r1ssar po,su qu,, Por Dr. Pedro Re"ino Sobrinho -
llanorl tle .sm,s,, c..,>tlltJ , !."ª mu/lz,r Gllt t/1 Autl1nQ <.otlho, \léJlc:, op;.;rador Partos. _ Resultado do sorte7o real 2ado no dia 5 de mar , d 

lurum d~J>osifotlos n,5te car/tJr, ·• p a ,11 i11scr1(ll9 do 'f>lano út i..:on1'u11 "i dl.irla:; das 8 ~s 12 1949. pela Loteria Ft!dtral do Brls'I. de ac:õrdo com 
O 

~rt &~ 
/o/tanmrtu, a p/un/a, os t,lufos dt donunio • " m'1noriul, a., -1< He,nardlno Melo, 1763 '1". do D«reto-Lel n. 7930 de 3 de setembro de 194:;, revlgo. 
assim como o s dt1t1D1S doc11mt11lus alu swos uo lo

5
t,abm,

1
n

11
tu dda T d. 284.-Nova lguassú. ;

0
ardno,ep<l

1
o de n•. 89

2
53 dt 26 d~ j-ln;lro do ano pp., coo. 

.,gumft pr~p,i,dadc im ,b1/ia11,: Tarmo a m a t as• ? , ___________ 

0
cdrceul

1
a
9
r
46

n,. da D,rei ,ri a de !lendas Internas de 8 de 
l,u"rdo, anhga fl40 da Srrra, .,,nJlndo 22ms.6ú ª" ll2ms. ú, 1aneIr 

fundos• dul ,ob, 2Jms 81J ª" 1
•
8
""· d, f•mdM,fd• º"d

' 1morr, A d V O 9 a d C • Plano Federal do Br.:isil - "X" "Y" "Z" com JJm,; outru t,rreno m1d1. h 22 ns 80 de r1>1 /1 p, a ma 
S,baslr/lo d1 L actrda, ant,g" rua ,!_, Serra, ali 1121111. dt 
fundu, , do/ 2'ms. a tl JZ8m • d, fundos. dt ~11·/1 v., com 
::4ms. ,.drri(1Jt1do com J61ns , confront 11:do c 1nn o terreno -,,,; .. 
meir'u1t1111fe dn crito; pdlo /adu dir,ito com lurd, iros d, ]o!., 
Arcas , sua mulhtr, pelo ladu ,sq•urdo c,;m Jasl Pinto R,
bt1ro ou seu, suussortl , com o compr.,dor • com o dr. /DlJr, 
Ricardo M,mlt .l/6r ou seus Sll"4-S rts e n s fundos co"' Dona 
Rusa d• Olit:eira Ftrrtira, disla>tlt, pr/o lado rsquttdo, 2#ms. 
,Ja ,squino d" rua Edmundo Soares, Psr fazwdo, ombJs os 
terrmos, uma dr,a de 17 "5J,50ms2. Aas i11/,res,ados porvtn· 
lura .•xis/,nt,s 11a apr,s,ntaçll, de 1mpugnoçllo ,fica marcado 
0 p,a,o d• 30 dias, C?nlado d" última fJublicaçllo du f,rtstnlt. 
Dado I passado "'"ª _cidadt de N tu lg11a55ú , Estudo do R,o 
ru Jar,eiro, aos d1z1ss11s d, fevere110 dt ""' n ,v,untas e q11a• 
renta e nove. E1<, Henriqu, Duque E,traria ,IJtyer, Oficial, o 
subscr11:i e assin>J, Ass_inad? : ll on;lque Duque Estra~a Meyer. 
extro11lo por cof,10, CUJO orrg 111al está sPl.;do em co11form1da, 
de com a lei ftdtrul ,, ,m data de h •Jt, foi afixado no lugar 
ru costum• rust, cart6rio. - l\',va lgu,issú, 23 d• fevereiro de 

O,, Pa,lo Mochodo-1\dvogado 
- R. Oelullo Va,ga,, 87. rone: 
!82. - Nova lguassú. 

1949. {a.) Henrique Duque Estreda M•yer. 3-3 

Oficina f\4 e câ n i e a 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotaR e eFtutamentos 
Consertos de bsterias diversas 

Umberto Ambrosi 
R. MAJOR .4NICETO DO VALE 7?0 NOVA IOUASSÚ-E. do Riu ', ~ 1 ____________ _ 

Seja um rapaz elegante ___ .....;;, __ _ 
Fazendo suas rouvas só com 

IDA\IRCY1 AILIFAIIA\ TIE 
Rua Marechal Floriano, 23E,3 

Dr. Antonio Ciani AdvogadJ 
Rua ,\larechal Floriano, 2039 • 
fel. 226 - Nova ltua ssú. -
Rua Qullanda, 19 Td 22 4693 
m~ d• Janei:o 

Ts bolillo 
Carlorlo do 2° Oficio de Nolat 

- João Bittencourl Frlho-Oflclal 
do Registro de Tllulos e Do
cumenlos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Lula GonçalvH - Clrur~lâu 
Dentisla • Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Oernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Cirurgião. 
dentista. - Ed. Carioco, 2 an• 
dor, ,. 220. Telefone, 42,5951. 
Rio do Janeir~. 

O,. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião De11tlsta. Ralo X-(Edl
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811. Tele
fone, 43-6503 - Rio. 

Escritorio Tác11ico Comerclal
Sontoa Netto a Irmão (Conlado
res e Despac ,antes). Serviços 
comerciais eio geral. Rua dr. 
Gttullo Vargat', 22. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

eoNSTRUH)RES 

e "Plano Aliança" 

1626 Premio m1lt r 
626 Centena 
\\dhar lnvert,j~ 

Espetial 
Cr$ 10.000,0U 
Cr$ 1 200.0/J 
c,s 300.oo 

"ºPular 
e rs s.000.00 
e,, fiQl.oo 
c,s 200,00 

1\L11\N~ 
Série 9, Numero 1626 CrS 50 000,00 CrS 25.000,00 

"PL1\Ne 1\' • 

';\Ilhar de qualquer série Cr$ 2 500.00 Cri 1.250.00 
Centena Cr$ 600.00 CrS 300,00 
lnverdo do milhar . Cr$ 200,00 CrS 100.00 
Inversão da centena . Cr$ 60,00 Cri 30,00 

Adaptado ilO Decreto N. 7930 
Liberal 

Série 9, Numero 1626, C,s 40 000.00 
\\ilhar de qualquer série Cr$ 5 000.GO 
Cenlena . . . . . . CrS 1.200,00 
Inversão do milhar . CrS 2 000,00 

Resultado da Loteria Federal 
10 premio 
2o premio 
3o premio 
40 premio 
5o premio 

'21aHico 
e,, 20.000.00 
Cr$ 2.500,00 
Crs 600.00 
<=rs 1.000.00 

do Brasll 
1.626 
4.219 
7.489 
li 981 
1.151 

Plano l\llançn "Tipo Extra,. 
91 626 Milhar do to premio e final do 2o Cr S 60.000,00 
94 219 Milhar do 20 premio e ltnal do 3o Cr, 50.000,00 
17 489 Milhar do Jo premio e final do 40 Cr S 40.~00,00 
91 626 Mil har do to premio e lt11al ~o 3o Cr $ Jo.000,00 
14 219 Milha, do 2o premio e final do 40 Cr f 25.ooo,oo 
17.489 Mllhu do 3o premio e final do 5o Cr S 20.000.00 
11 626 Milhar do lo premio e ltnal do 4o Cr $ 15 ooo,oó 
14.219 ll1lhar do 20 premio e tmal do 60 Cr S lo.000,00 
11 626 Milhar do lo premio e final do 5o Cr S lo.000,00 
67.489 Milhar do 3o premio e final do lo c, S lo.000,00 
Cada Inversão de dezena de milhar da direita para a H• 

querda, das combinações do "Tipo Exl1a", está premiada com 
o valor de Cr $ 5.ooo,oo. 

Obseroaçllo - O pro~lm~ sorlelo realizar-se-á n" dia 
30 de março de 1949 (4•-lelra), pela Loteria Fede,al do Br11II, 
de conformidade com o Decreto-Lei 7930, de 3 de setembro 
de 1945. 

Rio de Janeiro, 5 de março de 1949. 
Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 
O. Peçonha - Diretor Gerente. 

Y ISTO: Al,xandrt da Poz - Fiscal do Govêrno. 

<te", coro 25,0; 3º lug~~: Nova lguassú 
•·v11rieda:!es Ioconfidêo. 

Estado do Rio 

Convidamos os srs. presfa!"islas . conlemplodr<s, qut ts• 
/ejam com os seus lifulos em d10, a vrrtm d nossa sede, para 
receberem seus premios de acnrda com f> nosso Rtg11/omenlo. 

João Simona<o - Cunstrulo1 
licencla<lo. - Encarrega-se de Ili 
construções e r ·c~nslruções rm rn 
geial e sob a1'mln!st,2ção. -
(es.: Rua i\\ar~chal F1u1iano, ic;J 
2036- CasJ XI - Nova lguJssú. 

cins'', com 12,0 e 4º tu-
g 1r: 'Mú ,ic:1 p ·,r:i Dan 
çar", C('m 9,2. 

"Vitrine LiterAriu" é o 
prog r.'lma escrito n apre 
sen:a,lo por J .,rge Aze 
vedo na Rádio locoo[i . 
dêncin de Be lo II irizrn 
te. atravé3 de seu3 b80 
e G.000 quilociclos, em 
onda~ media~ e curt11~, 
respectivemeotr, á~ 3ª•. 
feira~, {ls 21 horas e 20 
minutos, sob •1 alto pa 
trocinio dos grande.1 La 
borutórios da Ecnulslio 
de Scott e do Sal de 
Fruta Eao. 

.. - .. -.............. -...... ~---·----.--------... -. ....,._...._-.,..,.-......... ,..,.. ..... ,,.,,..--..,..,.,...,.. .......... ,..,,..,1,-,•_ 

Sítios, Chacaras, Fazendas e Casas 
L~tes a longo prazo e à vista 

Imobiliaria 
Ignaçú 

de Terrenos 
Ltda. 

ESCRITÓRIO , 

RU1\ Ml\RB<!Hl\L FLeRl!IN6, 19~0 

Nova lguaç6 Tel. 132 Estado do Rio 

Fundição Esperança 
Fundição de Metais, BronHs Fosforosos para todo, ot 

fifl1, Molde, pora Fundição. 

Alva.ro Esteves Coata. Roberto Baronl Soares- Cons
trutor licenciado no Munlclpio ~ 
de üuque de Caxias. Resldenle 
em Nova lguas,ú á ,ua Edmur- Rua 1\rlpuá, 42E, - Esl. de Ricardo de 
do Soares, 304. Albuquerque _ E.F.C.B. _ Distrito Federal 

BaUria1 oara RMio 

CASA LAURA 
Todos os tipos 

m ___ ..... e==i~----=-ir· 
Dr. Eduardo Silva Junior 

RUA 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

CON SULTOR 10: 
RODRIGUES ALVES, 1307 

JSlLOPOLL~ J::~HDO DO RIO 

"Vi t r i n e Literári11," 
apresentará, na sua au 
dição de terça feira, 29 
d o corrente mês, o pro- • ..,._,_..., • ._,""'"""'""',.,,,,,,.,,,,,,..,...,.,,...,.,,..,.,....,.,..,,. • .,..,...,. • ..,. • ..,..""""'""""""'""'""'""""" ,... ,... ,.,.,...,..,. • 
grame especial: "O Anjo 

Preço--E s toque,. Qualidade 

,.., ...... --··· ...... -. _ _.._._ ... -..., 

e o Demonlo de Belo 
Horizonte", focalizando 
o grande poeta bra@llei 
ro D j a I ma Andrade, 
''broadcast" loteiracne nte 
dedi cado no notãvt!I ll 
rico mineiro. 

O programa especial 
do mês de abril st1rá 
"Vida, Poesia e lllorte de 
Alceu Wamoey", o gran
de poeta rlogrand ense 
do sul, cuja vida de11fi
lará na voz de Jorge 
Azevbdo e Anele Araujo 
oa última audição do mês 
de 11bril. 

-r..,,.y ................ ! .. )•:wx .. ~ .... ..,.: .. :->x-; ·:-:"-"=-=~-x-:-:-:-;-:--c,..>:w:-: .. :-:--:-:-; ... :-:-: •:...;-:••:--:-:••: .. :-:-:••!••J e..; .. ;-; .. ;-:~ 

1 A~MlZE! INDEPENDENCIA f 
1 Secos e Molhados . - Bebidas nacionais e estrangeir:u. - :}. 1 Ã ;,; Artigos de 1•. qu ,!idade. Entregas rápidas a domicilio. •:· 

1 PALLADINO & CIA. j 
1 Praça da Liberdade, 84 - Tel. 424 · Nova lguassú I 
l~-)'" .... ,..;,-,.,-ç,,;---,..;,,:-:-:--:--:·~-;-;--;-~:-:--:--:-:-:~ ~ «--=··:-:--:-:-:-:-·:-: .. :-:-.--... 

.~ .. !····. -:, , .. : .. :-•: .. :--:-:·-:••:-,:--:-•:••:••: -:--: ... :--: .. :--:-,: ... :~·:--:--:-·.··.· 

~J~1&dHrl8 LaLiLlrn :os U'.l à'J . L.~J. 
u~,na e entreposto lle L : <tc 

Lol>J;JI lllS ccmpldos para anallses ae leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FRAl'iCISCA llE AL\l EID.\ , lll9 E.!ilicio proprio) 

NILOPOLIS - Estado do Rro 

FILIAL: 
USINA: RIJ\ ~- JJ:ll UITl'TI, 50Z (E~ l<io proprio) 

ViLA M~~lrl - E. do Rio 

TEIXEIRA 
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j p Ó t ~ S ~ Organizaç~o 'f~cni~a CJntabil Seleçües do Reader's H 5 

rn e ta p s I q u I ca DEPA~TAMENIO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE D 1 g e s t 
Serv1c ,s de Oc•sp~PhRntc: Mini,lério Jo Tra. 
balho, Institutos do l'revidencla, Contr11toP, 
Dlstr1.1tos, Averbacõe~, PI rnt11•, De!.,sns FIR

/~ 
Comerciai Humberto La1:erda ~nmpo 

No Bar Ac,dêmico. doi, espíritas comen•ovam s6-
f n6menos met ap,íqu1co,. 

bre 'poulo ch egou. Srntou se_ à mesa d_o, arrigo,. O 
9

j
0 

m ;:ouco a convcr ,., D :pou, aprove1t:ndo- e de uma 
u 0,. disse : 
P' '- A fenom enologia espirita explica se p,I. h,p6te-

d prosopope;e-m ecagnom i, . 
,e 

I 
Como ambos declarassem desconh!cer a hipótese 

ludida por Paulo, ê,te, rntão, ex_Plíc?u: 
• _ O têrmo prosop op_ese fo1 criado pdo m<tapsi-

• to Ren~ Sudr e para designar t6~a n.od16c,ção brus 
qu,, pontâoea ou provocada da personalidade psicológi
c•, ~ompreende os fen6menos de div1>ão e alteração da 
'~·rsonalidade produzi~os po r sugest~o ou de cadter pa 
P-16 ice. E mctagoomu é o coohec,mcoto , upr.normal 1

' g médium r eveh no trame. Com a exprcs,ão bipó que o . d . . • 
<la prosopopesc meug nomu es1goamos s1multaoea-

we te ., personificaçõ es subconscientes e o conhecimen to 
""ºanormal revelado p rlo médium. Este, cm transe me
,uprími'cft t oma a atitude psico l6gica de uma pessoa 
dllO • , h d b ·o . d , 
!,lccida e reco) e . a su ~o ?sc1c1:c ia os assmentes as 
informições neccssánas à '?ut1ficaç:º· 

_ E oo caso de, sas rnformaçoes serem d esco nheci-
das do! a;sistentes ? . 

_ Nesse caso a mctagno mia sná com os au1cotes. 

110 é, a subconsciêo~ia Jo médium adquire os conheci
mentos fora do ambiente cm que atua. 

_ E se ainda, forem as ioformaçõ:s desconhecidas 
dos ausentes? Como explicar, por exemplo, f,cos como 

tcs· Um homem morre. Leva para o túmulo um se
g~Sd~. Passa-se tempo. Um di~ um_ médium personifica 
ssc morto. A personificação é 1dent1ficada como sendo 

0 espírito do falecido e o segrêdo é desvendado. 
_ Esses casos podem, também, ser esclarecidos pela 

bip6tese metagoômica. O s fenômenos _de clari~idêoc(a 
demonstram que parte de nossa personalidade pstcol6g1 -
ca é suscetlvcl de viajar no tempo e no espaço; no tem
po qaando revela acontecimentos pa!sados e futuros; i_io 
spaço quando esclarece fatos ocorridos cm lugares ~1s
antcs. No sono medianímico o médium percebe co1sa1 

eicoodidu, prevê o futuro e lê no passado como num 
litro aberto. . _ 

- Mas como demonstrar que as rnformaçoe~ des
conhecidas provêm da subcooscieocia do mldium e não 
do espírito do morto ? 

- E' uma hipótese metapsíquica. 
- Então, a hipótese espiritista, meu caro, é mais 

16gic,, mais racional, mais cooccbí~cl ! . 
- Se essa hip6tesc mctap<Íqu1ca for ver d adeira -;

:cmceotou o outro espírita - ela vem p rovar o espi
ritismo ... Ela demonstra que o esplrito age 1ndcpcnd~n
tementc do corpo. Como tal, é razoavcl q u e sobreviva 
à destruição dme ... 

ACRÓSTI CO 

À formos a J. V. M. 

Jovem, és menina e moça diferente 

Uma concepção da vida mais amé.vel... 

Liberta, a respirares o ar dêsse ambiente, 

Imagino trazeres, a rir, alé.vel, 

A J.,enlude do Mundo em tua frente ! 
FREDERICO 

T Vigor fisico e tube rcnleo!~odos lorta-
abcrculose que elimina ba- contágio, cumpr tnrnando-o 

~~' i fonte abundante de con- lecer o organls~:ient·e à conta 
,.,o. Um caso de tuberculose a!slm, m•ls re, berculose 
f:,•~m sempre de outro e, por mlnaçlio pela ~t~r-se vlg~roso. 

IZ-se a lula contra o con- Proe.ire ma berculose 
U1lo. Maa como não é pos3fvel para evitar a tu sNES 
~rotar todas as fontes d e 

· T para ea••· FOTO ELITE Atendn se • dom•~r~º documentos 
mento. Retrato• P do retratos • 

.. 80 minutos. Especi•llsta em re~rodnçlf'lmes 
"'Yoa, tépia e óleo. Vondas de mãqnm•• e 1 • 

0 a.., Morechal floriano Peixolo, 2243 - Loja-Nova lguau --~-------------. .,..,.,,,..,...,._,.,,.~-.,...-~ .. ........,._. .. -.,....,. .. •_ --.,r.-. ---..... ~.~---~·~ 

A Varanda de Nova Iguassú 
de Manoel Pernira Bernardes Jr. 

adores. etc. 
lt\o•el1 de vime em g r~I. vassouns, espan R" 

... tguassú E. do ,o 
M1recb I Floriano. 2351 T d . 6~ 

............ .,.,,,..,..,.,~.,,,,..,,._.r 

cals, L gijliz ,ç1,, de Firmas, etc. 

RBNB Sl\LU~lõ PIT,'\NGi\ GRl\N ,oe 
DESPACHANTE OFICIAL 

M1\NE>EI. Je)I\QUIM RIBBIRE> FILHE> 
PERITO CO\TADOR 

MANE>EL PEORô DB AL,'IBIOA. <:.?OUTE> 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçanha, 23-1 ·. andar-Tel. 436 

Ed."Nic.e"-NE>V1\ IGU1\SS0-B. do Rio 

------ ---- ----- ---
_E_-'=C>~l=--.:T_,A __ L_ 
Aoe e<.iob nres E m p regado r e s nas Ia dú s t rios Mde
l úrgicas, Mecânicas t1 tio Materia l Elétrico tio Rio 
de Jan eiro, e Mu o ic l p io~ ,to Nova Ig uassú e Ou 

que d e Ca xias, ao Es tado ,h> Rio d e J aneiro. 
O Slndlc,10 dos Trabaihad )res nas lndíoslrlas Metalúrgl 

cas, M ecânicas e de Makr lal Elétr ,~o do i?10 de Ja11elro, com 
base territori al nos Munlciplo:i ac1m1 m!nclonados, leva ao co 
nhecimento dos srs . Empregad,res q ue já se encont ram na Sede 
das Delegacias as gulas para os recolhimentos do Imposto 
Sindical relerente aos exerclclos (1946) um, (1947) dois, (1948) 
três, e (1949), na conformidade com o que dispõe o artigo 582 
da Consollda~ão das Leis do Trabalho. 

Compreende.se como Indústria Metalúrgica, Mecânica e 
de Material Elétrico do Bto de Janeiro todas as firmas ou em
prêsas enquadradas no 14• Orupo de atividades econômicas a que 
se refere o artigo 577 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

As Gulas deverão s er proc~radaa na Sede do Slndlcalo, 
sita á Rua do Lavradio n• 181, telefone 22 2426 Em Nova 
lguassü á Praça da Liberdade r.• 58, sobrad o. tt lefone 204 
Em Duque de Caxias á Rua Nunes Alves n• 1, 2> • nd . . sala 15, 
das 9 às 20 hora,, no Rio, e nas delel(aclas das 12 às 17 h •ras, 

Rio de Janeiro, 16 de leverelro de 1949. 
A JUNTA OOVERNATITA DO 51NDICATO 

I 

FOTOCOPIA 
DE QUALQUER DO::U.\1ENTO. - PREÇOS !)0 

DISTRI ro FEDERAL 

Rua Oetulio Vargas, SZ- Tel. 316 - Nova lguaçú- E. do Rio 

:....------------------·--.. ~-· .. ··-·-· ~ 
NOVA GAROTINHA 

Comer bem todos 
gostam, mas para 
comer bem só no 

Restaurante Nova 
Garotinha i 

e A F E.' E 

BAR 

- :-

Rest ,ur,,010 d,• 
p, imv:rt1 orrlem. 

[i. ;''1,\ .-- Bebld.1s de 

Vet, queiras á 
portuguesa 

TJ) 
'' 

todas as 

quaildades 

Alm~iJt1 & Cia. l9tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
IIOVII IGUA SSÚ - e. DO RIO 

o•.a•-e:•ca••••·-·---·' .......... ~.~· 
i~ • Guimarã~s Dr. c;UJZ 

CLlMCA MtDICA - CRIANÇAS 

1 Av Sent<1s Onmon t, IJO 
Residene a 1 • • 

Pomos dislinguido1 com a 
oferta de mais um ,xemp1ar da 
popular revista 'ºSeleções do 
Reade,'s Dlgest", em sua mata 
recente edlçao - Harço/49, por 
gentileza de aeu representante 
g<ral para o Brasil, sr. Fernan
do Chlnaglla, eslabelecldo à 
Av Presidente Vargas , 502 -
19• andar - D. Federal. 

Farmacia 
Fa,eoclo • Oro9ar1a Centfol

Rua Marechal Florl•no, 2194, 
Tel. 16 - Nova lguasaú. Oe
posltarlo dos Produlca Seabrlna 
e Vlctory, Farm,ceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

A Inclinação do públlco pelo 
que é sadio, lnstrullvo e lnte- êasas Punerarlas 
ressant,, faz com que Seleções 
desfrute um lugar de realce Casa Santo Anlonlo - Ser
entre as mullas revistas dlslrl- vlço Punerarlo - Guilhermina 
buldaa no p,ls, pois reune em ferreira da Silva. Rua Mar.
si obras de escol, ricas em co chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
nheclmenlos, vasadas em estilo Nova lguassú. 
claro e agradavel. 

1 
__________ _ 

O:s:rlmlnamos, abaixo, os D • 
artigos mais d 'gnos de nota , 1 V O r 8 O S 
encontrados em sua última ed '. 
ção : " Deu j 1n.das aos cegos" 
- J Alvln Ku~elmais; •·fatos 
q1,e devem evitar a guerra" -
Will iam 8. Hule, " C•sar-se 
bem - mas com quem ?" -
Joseph K Folsom; "A lndla 
livre ainda tem fome" - U. S. 
News & World RepJrl; " A pes
te negra" - Edwln Muller: uo 
Inventor da propulsão a facto" 
- J P . .'llcEvoy; " Um lar para 
T,deu" - Robert Zacks e o 
condensado de llvros - "Nossa 
vida no Arllco" - C. e H. 
Helmerlcks. 

Dr. [arvalbo ~e RmMe 
MÉDICO OCULISTA 

Consultorlfl: 

RUA A~DRADAS, 86-Sobrado 
- Rio de Janeiro -

HORA RIO , 8,30 u ll.ll e 14,30 b 17 ,00 

Delf1m Pere1ro Monfene;iro -
C onstrutor . Av. Santos Dumont, 
626 - Telelone. 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa
peis heliográficos. R. Urugu•••· 
na, 112-1° and. l'ones: 23-4968 
23-2663 e 43 8826. 

Mandioca • alplm - Com 
pra.,e qualquer quantidade, ;I 
rua S. Sebastião. 1695 (fundos) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio. 

' 
PRA.COS e 
AMlMICOS 

TOMEM 

11111 ~em~t, 
''SILVEIRA" --

Grande Tônico 

·---- . . "' -- .. - -
Terrenos em prestações 

Sem entrada e sem Juros 1 

Ent NOVA AURORA, Ramal de Xerém. Condução 
m•nhoaclo de Bellord Roxo e Nova lguassú 

~tª/"~ª~v .. ~urora: Clima igual a Pelrópolls. /gu." co:1 , 
abundã1cla e luz e !Orça passando dentro a~ etra.. : 
Planta ap(ovoda pela Prdellura de Nova guassu'. : 
Facll •dade do conwução, venda em 72à prestR~õ':r~~~ ' 

~~Is 6~ ~~~
1
; 1~:1~ud~0~

5
(' :?~~:~ eJ~ª~ª:. 1ocªa~· u~

0
à rua O: 

Lu'c1a, 60, em Bel!Jrd Rox0, Estado ªº_ Rio. • 
,..,. ..... 

Seguro de vida 
Acl~enles Pessoais e do 

Trabalho. Fogo, Automóveis, 
Fod<lldade. 

Roberto Cabral 
Corretor Ohclal 

U. Governador Purlela, 314 
T,l,fo11,, 418 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Garantia 1 5 anos 

Preço-,Estoque .. Qualidsde 

~ L====,laE==LC:S:.Z 1ai====_st=: 

1 Oficina · t\}ecânica 
' SOLDA ELÉTRICA E OXIGtNIO 

. pl:iiDa consr-rtos de m!qoiau 
Serviço de t;rno meco.':.:i:~-0r~s do c~mbusc il!> intt'ro•,. moa· 
em g"ral, rt orma cm t? do wáqtlinas do qoa!qoer tipo. 

tagcm e uscotamcn 

füttencourt & !Iarcão Lt~a. . 
' Trav. IJ de Março, Z4-Tel. lJ6,NOVA IOUAS5L'-E. do Roo 

111.=s::;:r=a=;EIDl-·lHI 31 •li j-
Dr. [\'t C. Flor~nc~ 

Doenças das 1u11'ora1 - P,e-11otol - Perlo1 1 
. . k Rui\ tS de maio. 23t 16•. andar, sa as 

Con,ul1.r10: l,J. [)ao o. G' d 9 á 11 borll.S - RIO 

li 
lti,JJ134. ~ ... ,tu O •, a., s _ Telefone, 19 

R-.idenclo I Rua B•rnordino Melo, I08S 
Telefone, 0 

C O NSUL TORI O : 

R u • 

Das !) As li hn••• 

5 d O J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O O 
li O li A 11 1 0: 

(D1~i,1amt'nh: ) 0 ,, 16 ~. 18 horas 
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Paula Fonseca Júnior, 
o jovem pintor brasileiro 

Diz o provérbio : • Se a velhice pudesse e a mocldad, 

aoubes~,ea; •3 verdad~ é que multas vezes a mocidade sabe e 
pJde p 'lrém os «velhh» 11âo d .:1 x2m ... 

'E' 0 que se d.l co.n m •1I tos de nossos jovens p1ntore~. 
T~m ta tento, vivtm at1mentad,;s p J r u m ideal de arte pura, 
1rabJlh1m luum e n1o são es1i1nul c1d os, ao c.Jntrárlo, !ào até 
mullas ve;es d!!~prezados e at~ perstguldos pelos ''dltadores

11 

da p nlura n 1clonal. E nã1 t1v~ssem t: les, realmentt.•, uma ne 
«ssldade ,nt•ma, pslco-bloló~<ca de lazer arte, o 3rdor e a 
cn~rg1a da n1octdddr, p , r certo a ~ova g ~rai;ão se~la desgraça 
damente ar t i ; r i::.t lca, e se an mal1z11r1a, com prr1ulzo graod~ 
pua a n3c,ona11dadf', em um m1teria llsmo grosseiro, slnõnimc• 
de ut1h tar 1sm o estéril e anti p rogressista . 

Mercê de Deus, temos a ,n:I• jovens pintores como o alvo 
desta noss, critica : Paula Fons:ca Júnior. :Moço, talentoso, tra
bJlhador, com apenas trinta e u n anos, apesar de todas aa pe, 
dras qu , vem encontrando no caminho, vai transpondo os obs 
táculos e vencendo, lastlmàvelmente no anonimato, sem a jus11. 
ça de criticas crllerlosas, sem o amparo dos amadores da boa 
arle combatido e subestimado por alguns esplr. tos egolstas. 

' Dêle disse u n dos nossos melhores. dos mais Imparciais 
e crller losos crí ticos (que por sinal é também um grande pin
tor), Q. Campoflorllo : " }. 8. de Paula Fonseca Júnior é uni 
moço dotado de a preclavel altivez de caráter e isso lhe hã· de 
.. ler baslanle na formação de sua personalidade". 

"Senhor também de forte temperamento Idealista, poderã 
galgar as eslrad, s mais íngremes e mais honrosas da Arte" . 

"Tivemos mais de uma vez oportunidade de ver vibrar 
o seu enluslasmo, o seu otimismo, toda a sinceridade de um 
coração j1vem e profund amente humano. Um moço, assim, 
quando dotado de d isposições artlstlcas, tem diante de si o ln · 
fin ito das coisas belas, e as possibl lldades mais heroicas de 
lutas e conqulslas" . 

Demos apenas um trech~ da critica de Florlto sobre a 
exp1s!ção do jovem pintor, e :n junho de 46, no Museu Nacio
nal de !:!elas Arte~, ced,do genti lmente pelo diretor Osvaldo 
Telx,;lra. Ess1 crillca é um di ploma conf.rldo ao jovem Paula 
Fonseca pelo r:i elhor critico d as Américas. No entanto, ai! 
boje êsse jove'll não mais expôs, por falta de local. Sua resl
dencla atu,1, em lcaraf, o atelier do velho Paula Fonseca, tam
bém artista de escol e também esquecido, se encontra cheio de 
quadros do filho . No entanto, qualquer aventureiro foragido 
das belicosas plagas européias encontra em nosso pais, logo, 
local para expor, espaço nos jornais para criticas louvamlnhel
ras, encomendas de retratos, aplausos, estimulo e por fim su
cesso econô mico. Isso está errad1. Precisamos valorlzu a prata 
da casa que por sinal é multas vezes melhor e mais trabalhada 
que a estrangeira. Infelizmente, ninguém é profeta em sua terra ... 

Mas, nó, resolvemos provar que temos nossos profetas e 
que êles é que estão com a Verdade e faremos com que acre
ditem neles apontando os seus valores e l)IOSlrando su~s obras. 

E Paula Fonseca Júnior, na plnlura, é um grande profeta. 
Moço, de cultur> sólida, bacharel em direito com o curso de 
aluno livre na E. N. B. A., medalha de bro~ze no S. N. B. A., 
!Ilho de artlsla, plnlor <1esde tt nra Idade, é senh)r da paleta 
colorld;: e sentimental que domina com desassombro. Inquieto, 
algo romântico, realista e sonhador, a um tempo, Interpreta 
com personal idade não só a paisagem, e a marinha, mas a 11. 
eura e o retrato, no qual se revela, antes do pintor, um pslcó · 
logo fino e profunfo. Ê1se moço tem que aparecer e há-de 
vencer. 

ANTONIO LINS 

------------------
Moinhos Nova lguaçú Ltdá. 

AV. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇÚ 
Pelos menores preços oferece : Milho em g ,tJo, milho 
picado de Iodas as q14n/idndes, fuba grosso (vaqueiros), 
/ 14bd 1ntegral,/uba angú, fubd mimoso, creme de arroz, de. 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES : 

Caea LoureiroCxportadora Ltda. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 17t-ht. 43-6304-Rio d• Joneiro 

Caça e Pesca 
IE 1D li 7r A\ JL 

em . ~ Piscaliza~ão da Caça e Pesca deste Municlplo, tendo 
cret~

1~et ~- i~s9J1~~e °wC/~t~,o de Caç~, aprovado pelo ~e-
ter t õ• e 1=3, e a hm de sanar certas in
d prl~ aç .s errOneas,quanto ao local e ao perlodo d e validade q~! ; ;ef:~!~ç~= caça, bem coo:no a sua tributação, torna público 

. para caça e hro ao vOo, inclusive a deslinada 
~rl~~ ns~t~le~ºd~ :rmf ge caça, . le(ãO caráter pessoal e intrans
qoe fo~em expedi::'as o -~, o J°rJ1lói'1od naclon~l,durante o ano em 
,!>ro (arligo 2S). ' 1 0 

• e O e janeiro a 31 dt: dezem-

Quanlo ao seu tributo, as referidas licenças para ca ar 
quer sejam . para abater ou para capturar animais silvest~es' 
pagarão únicam~nte em sêlo pró-fauna uma taxa de Cr $ 200 oo 
(duzentos cruzeiros) as de protissionaís de Cr $ ?000 ( · 1 
cruzeiros) a de amadores nac:ionais o u e'atrangeiros - Perma:1; 0 ~ !!: (~rtf;~\si de Cr S 500,00 (quinhentos mensai,) as de tur;,. 

Todos os requerimentos , defesas, memoriais, atos ter. 
~os e d~cum c: ntos ~e~erent_es à caça, quer ae proctssem Peran. 
t . reparl_içõea administrahv~s da Republica, qu,r perante r, 
Julzo Crim,~al, estarão auje,101 ao sêlo pró-fauna no valor d< 
Cr 1 0,20 (vinle centavos) por folha (arl lgo 50). 

Piacalizaçlo da C. P . em Nova lguassú, 3 de março de 1949. 

JORGE P. DE CAllPOS - Pisral 

CORREIO DA LAVOURA 

Declaração á Praça As adenóides 
Saraiva & C'ia., por inlerme

dio de seu socio João dos San, 
tos Saraiva, participa que ven• 
deu seu esta beteciment.; comer
cial •ituado na E,tação de Car• 
tos Sampaio, no 1° distrito do 
\l uniclpi0 de Nova lguassú, 
Estado do Ri> de Janei•o, ao 
"· ls1ac Romão, convidando a 
1odos que se julgarem seus 
lred 1res a apresenlar seus cre. 
dilo& v,rnci.:Sos ou não, dentro 
do prazo estabelecido por lei 

Nova IRuassú, 24 de fcverei, 
r, <::e 1919. 

Radias 
CASA LAURA 
Phllco, R.e.A ' CIC. 

Preço. Esfoque-,Qualidade 

• 
-

r 

A, adenóides ,ão forma 
ções situ, d.s no naso-faringc 
(rartc do fuinge ou gar
g, nta cm comunicação com 
o n,riz). N o rmalmente ,xis
tcntes nas cri,nçu, dimi 
nucm d e volume com o 
tempo, at.! dc,apar,cer de 
todo depois J . ado le,cência 
No adulto, como na cr ian 
ç,, podem e t>r aumentada 
Je volume ou m,I localiza 
Jas. Nc, t., cor.diçõ: s, acar 
ret,rr. ,.!rios prrjuizos à s,ú 
de, à in teligência e ao dcs 
<r,v_,! vi mente-, d evendo se 
retiradas. 

Faça ver ificar as condiçõe 
Je , u., adenóide•, consul 
tando um méJido cspecia 
l, , t,. 

SNE5 

s 

Amilcar da Silua Barbos a 
l);sp1ch1nte Mun'cipal 

Av. PrHidenl• Vargos, 149 

9° andor, sola 5, lei. 43.7535 

Rio do Jonoiro 

Domlogn, 13-m-1949 
--

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, <k acô, do com o der;re/o ftde,a/ 1 24 77 
14 de julho de 1954, no Carto,io do 7• Ofic,;· d· N

6
• dt 

' o fa 5 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b 11 e a.5 e a os d omi ngos 
ASSINATURAS : A N U N CI o s 

Ano Cr$ 30,00 J'reço por centim,tro : 
Semestr e . 20,00 1• paRina Cr$ 5,t0 

Num. avulso . 0,50 Pag. lmpares , 3,50 
N. at ras ado 

. pares ou . 0,70 Indeterminadas Cr$ 3 00 
Publicações a pedido, r reço ;,or linha : Crs o.ao' 
P a ra anunclos a longo prazo, descontos e~pecla ls . 

Toda correspondenc,a sobre an 1111c:ios dct·t ser dirigida 
a g erencia des te jo,no l . 

R. Bernardino Meto, 2075-Tel. 180-Nova lguaH6. E. do Rio 

~ e 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 
minhões. - Solda-se a ox igênio. - Ad, pt>çfo de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

DUCC/11I ~ FRANCO 
R. Marechal floriano, 2376 - NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

o MAIOR ESTABELECIMENTO DE ORítDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado ~o Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Gerência) ·End. Tel.: ''Satélite"-Gaixa do Correio. 3 
Condições ~a,ra, as c ontas de depósitos 

Depósitos sem limite 

Depósito inicial minlmo, Cr$ l •Jí '),( 'j 
saldos ioferiores áquela qur.nl!J, ner-: 
60 dias a contar da data :..•-. nbel'tura. 

. 2 % a. a. 
l, ~tira::l3s livres. Não rendem juros os 
i c c ontas liquidadas antes de decorridos 

Depósitos Populares - Limite d o Cr$ 10.'Z:!,OO . 4 ~/2 ¼ a. a. 

D e pósitos minimos, Cr$ 50,00. Rctiradao 1:: ~imas, Cr$ 2O,c0. Não rendem Juros os 
saldos: a) infer io res n CrS 5o,oc,; b) e }:~e <. ,nt e s ao limite; c) das contas encer
radas antes de decorridos 60 dias da duto da 11bertur.:. 

Depósitos limitados - l imite d .J CrS 50.0C'-0,00 
- Umlte · tiJ Cr.S 100.000,0(1 

li ¼ a. a. 
3 ¼ a. a. 

D e pósitos ra ioimos, Cr$ 100,00. íl.e tir~dr.s rui.-lmas, CrS 50,00. Não rendem juros 
os saldos in f e r i o r e s a Cr$ 1 00,00. Dernni3 c ondições identicas ás de Depósitos 

Pop ulares. 

Depósitos a P razo F ixo 1 

Por 6 mes es 
P or 12 meses • 

4 '% ,. a. 
5 % a. a. 

Depósitos de Aviso J"'révlo 1 

Para r e tiradas mediante prévio aviso·: 
De 30 dias • 3 l/2 ¼ t.. 8u 

Com r etir ada men sal da r enda, 
e por meio de c h equ es: De 60 d ias • ~ -' ¾ 8 · 8 • ~ 
Por 6 meses 8 1i2 ¼ a. a. Da 90 d ias ,, 4 1/2 % a. a~ 
Por 12 meses . 4 1/2 °lo a. e . 
D e pósito minlmo-Cr. 1.000,00. D l.'pósito Inic ial minlmo 1.000,00. 

i 
) 

1 

1 
i 
' 

Letras a prêmio : Sêlo proporclü nt.i. Conô: ; õe s idê nticas ás d e Depósito a Prazo Fixo 

Faz, 1~as melhores condições, t ôdas as o;poroções bancárias · ) ,= 
COBRANÇAS - TRANSFERENC!.~S r,< FUNDOS. -· . 
DESCONTOS do letras, suqucs ~ , >e ·,;ues sõlm ~ es!e!. ou qua isquer oulrae praças. 
EMPRtSTIMOS em coolue correntes cem cJução de dup:icataa. __ • 
CREDITO AGRIÇOLA u !ougo :-r;.zo, sob a garaotir. exc!,,• :va dl\ !ru ia. etc. · @! 
CRtDITO PECUÁRIO 11 ,oLgo prazo para cu~t~lo de c rlaç·1o, aqul~ição de ga do para engorda, recriação, · @! 

1 Silo ateodidcs, CQm n m~lor presteza, todos r.s pe didos de lnfo~mações e eeclareclmentos s ôbre qualsqu~r ope
raçõe, t...l cortclra de Crédito Agr1cola e lodus tr lt,I, que se a cha em p leoo !uoclooameoto. 

!; Agênci:is em tõdas as c a p itais e principa is cidades do Brasil 

\1 Correspondentl.'s nas d emais e em todos os p a íses do mundo fzl 

"=5J[@lf@l@J@!f@li~f@1J@f@/@J@.!f~l.fi~JJ@1fl~J@f@l@j@@100f@~ ~ 

' 



Demlogo, 18-111- 1949 

ÍAJS UM PASSO~=-~ ref :~·::º; :v:~ n i ~ P=re.~==ei=tu=ra=Mu=n=ici=pa=l =d=e =N=o=va~lg=uª=:s=ú 
S~NILH ) :'J '2AMVes Clpal de Nilópolis 

,\ioda oão _r,.z um Rnn, quundo foi L,oç 100 
Câlll 'r,1 M_uni cl~: I de Nvv.1 _lg uussú, pcl, ve~ .,, ºª d,,r DioDhlO B 18vl, um pr,•Jt!lll du 1 ll ,11m '1vel 

rea rtãacia p:11 u ôstc Municl pin, o qu ,1 dt ªd 
11DJl-' ' d t · m · · · h ~ e , coabec1 o, c ve u il> c;:irin nsa oc,1teção 
l<~~., seoh_o~Js vaead_or~~, p •_rq u 1nto vin,m nde 
P_ bdn~f!c1 oh QU" tra r1'l ao s ~10 d, labo:·i ,~:. po
º~iiçilo igu11ssua~J . ? 1 ,u v~v_el p r, ,jetu redia 8 
~ri,içilo dij um G1oi\~10 ~ uo1c1pa l, tio curd11 notur-

uo otu• I es ta be lec llne ntu J o Grupo E,c,·t,,r 
~~\ngtll Post11oa", 11 fi m de f •cilitur u esludn 1,e. 
cuadário às pessonB de p•irco$ recursos íin, n-

c~iro,. d .. 1 - d Sob a R m1u1s r ;içao o utuul p rdeit, dr. 
A uJ I Ntlgreiros, foram tomadas tôd!js as provi
d;~cias a respeito, e j á /1-, t~ a no ubri rá s u Js po r 
tas II todos aqueles que quise rem estud a r e lrtl · 
b tbàr 30 mesmo tempo. 
ª Purtanto, ao d tlspoota r o ano l,i tivo de 1949 

00 
pedestal r efulg <!ol~ de u m novo pe ,iodo qu~ 

c1J•·g3, os estudantes 1gu_nssu a nos, cu jas nuaoças 
ã•> permitem qu e custete JJ a s enormes despesas 

~om os estudo; 1.1tuais , pod e rão_ eocHar e o m 
maior otimismo êste o_b , tác ulo, vis to qu.i o Giná 
sio Muaic_ipijl _' 'Monte (r-> L~bRto" , a ten d~odo ao 
seu objet1v<1 hlant ró p1c,_, , acolh e rá_ os nh·s mo•, 
ex gindo ape?ae a módic a me nsa lHL1de ci ll ci o
queats cruzeiros. 

Se os membros d ;i Pc1der L egi~la tiv r} desta 
ci 1-l~e trab~lharem, conjuntamen t ... , para II cl 11 bo· 
r,çlia de projcltos d1Jss a uuturez1, o Hunic lpio de 
Nova Jguas,ú nsc 9nderá, indubitàv,ilru bnte , à gló 
ria de p~ssuir uma plêiade de llome n~. que real
m~ate impulsio:l'IID o seu progre.s~o, estudllndo e 
solucion1nd') todos os seus probl e mas. 

A ONU estuda um programa 
internacional de Saude Mental 

mentais. Algumas d a e 
pesquisas estarão rela
cionadas com as condi
ções de saúde mental 
das areas rurais, indus
triais e, iguulmente, en-

PORTARIAS 
Ih O Prefeito Mnnicipal do Nilópoli, usaodo das atribuições 

que e confet& a legislação cm vigor, 
1 

687 
d Concede, noa lermos do arl. 28, § 2•, do decreto-lei n. 

d' • e I de fevereiro de 1943, e de acordo com o laudo mé· 
e~~~~ ao eatranumcrarlo diarhta, Waldcmar da SIiva Saldanha. 

1 e \'lnte dias de licença, para t,atamento de saude sendo 
~s"quenla e dois dias com ,alarlo lnlegral e sesaent~ e oito 

as com dois terços do respecllvo salarto. 

Prefeitura llunicipal de Nilópolis, 3 do março de 1949, 

687 
Concede, nos termos do ;;; •. UI, § 20, do decr eto-lei n. 

dl • de I de feverei ro de 1943, e d e acõrdo com o laudo mé
d co, ao extranumerarlo diarista, Sl lvlo da Ponscca, dez dias 

e licença, para trata mento de saude, com sal arlo integral, a 
partir de 2 do corrente. 

Prefeitnr,, llunioipal de Nilopolis, 3 de março do 1949. 

Concede, nos termos do -;;;t. 28, § 2•, do decreto- lei n 
687, de I de fevereiro de 1943, e de acõrdo com o laudo mé 
dico, ao extranumerar lo mensalista. Adyles de Sousa Plalho. 
vinte dias de licença, para Jr atamento de saude, com salarlo 
Integral, em prorrogação. 

Prefeitura Municipal de Ni16polis, li de março d• l 9i9. 

Resol,e admitir, nos termos do a rt. 14, combinado co m 
o art. 15 do decreto-lei n. 687, d e I de fevereiro de 1943, 
Clovis Nogueira D'Avila, para exercc: r, como e xtranumerario 
mensali sta, a p arlir de sta data, a f•rnção de Bombei ro dos Ser 
vlços Auxiliares de Engenharia, co m o satarlo de C,$ 1.1 00,00 
(um mil e ce m cruzeiros). 

Prefoitnra Manicipal do Nilõpolis, li de março de 19!9. 

JOÃO DE .MORAIS CARDOSO JUNIOR - Prefeito. 

Atenção srs. Acionistas do 

IIIIAGAZIIIE MONTE CASTELO 
O representante nesta cidade, sr. Eugenia Beauvallel, 

à Praça da Liberdade, 58 (a~J ig, 14 d e Dezembro), eslá 
procedendo à troca das Apoiices Já l>quid•das. pdos TI
TULOS DEFINITIVOS. Os srs. ln1eress ados ncsle senlido 
poderão procurá-lo para esse fim. 

Avisa também, aos srs. Aclonlslas, que ainda não se 
qu' laram, para fazê-!o com urge ncia , a fim de evllarem a 
cobrança execuliva. 

Avisa ainda a todos que, durante o corrente mês de 
março, será inaugurada a liltal no 3, nesta cidade, á Av. 
NIio Peçanha (edlflclo em construçã?), proxlmo à Cla. 
Telelontca. 

Nova lguassú, 23 de fevereiro de 1949, 

EUGENJO BEAUVALLET 
Autorlzl : Tilam az Nunes da Fonstca-Dlretor Presidente 

AT O DE 9 - 3-1949 
O Prdeito M.uo.icipel de Nova Tgoa1111, asando das atribui

ções que lht' eooíere a legislação em vigor, 
R esolve exonerar, a pedido, Norberto flnamore Marquei 

do cargo de Chefe da Divisão de f azenda, Padrão •~U''. dÓ 
Q uadro 1, a pa:tlr desta da1a. 

Prefeitura llonicipal do Nova [guasstl, 9 de março de 19fü. 

SEBASTIÃO DE ABBUOA NEGREIROS - Prefeito 

PORTARIAS 
O Prefeito Manicipal de Non Jguasltl, usando da, atribci

ções que lhs confere a legislaçl o em vigor, 
Reseilve nomeiír, de a cordo com o art. 15, Hem (1 do de-

cre io-lei n. 624, de UI d e oulubro de 1942, Sonlllon Pernandes 
Ca mpos para exercer, em comissão, o cargo de SecretA.rlo <!o 
0 1nblo Mu:1idpal Monteiro Lobato, Padrão "1", do Quc1dro 1, 
:rlado por fô rça do arl . 4°, da Resolução n. 15, de 4 de ma io 
de 1948. a partir desla data. 

Prefeltnra Municip•i de Nova lgnassd, 4 de março do 19:19. 

Conced e, nos t ermos do arl. 120, Item IV, da Constitul
ç!o Estadual, ao Conlab1llsta, Padrão 'Q", do Quadro Ili, Ale
xand re Ralaol, a parllr desta data, seis (6) meses de llcenç1 
especial , com venci mento. 

Prefei tar• Municipal do Nova Jgaasstl, 7 do ntarço de 1949, 

Resolve des ignar, de acordo com o art. 88, do decrtlo
lel n. 6l4 , de UI de outubro de 1942, o Contablllsla, Padrão 
' 'K", dJ Quadro Ili, Urlel Nunes Brtgagão, para exercer, a 
p1rttr desta d ata, a função de Chefe do Serviço de Ccnlablh
dade, da Divisão de Fazenda, do Quadro tV, enquanlo durar o 
Imped imento d o r<specllvo titular, Alexandre Ralael, que se 
encontra em gõzo de licença especial. 

Prefeitura Muuici9al de Nova lguasstl, 7 de março do 1949. 

Concede, nc s le rmos do art. UI, § 2°, do decreto-lei n. 
687, de 1 de fevereiro de 1943, e de acordo com o laudo mé
<llco, ao exlranuaierarlo mens:.llsta, João Luiz do Nascimento, 
20 dlu de licença, para tratamento de saude, com salarlo ln
legrat, a partir de 2 do corrente. 

Prefeitura Municipal de No.a lgalssú, 12 de março de 1949. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

Divisão de Fazenda - eontadoria 

Balancete da Receitei e Despesa relativo 
ao mês de janeiro de 1949 

RBeEITA 
Receita ordindri11 

Trihtaria 
Impostos 
Taxas 
Industrial 
Di-1ersas . 
Receita extraordinaria 

499.590,40 
168.242,40 

r,96,oo 
17.238,70 
Si 839,20 

LAKE SUCESS, (USIS) 
- A Organização Mun 
dial de Saúdtl das Na 
ções Uoidas aprovou e 
IJélu que Ncomenda o 
est~belecimenlo de um 
programa de pesquis11s 
R serem realizadas no 
importunte, porém pouc,, 
divulgado e a m p o do 

tra estudanl1is. 

1 
Os me m broa d a O rgn- '·_-:_-:_-:_:_:_:_-:_:_:_:_:_:_:_-:_:_:_:_:_·.:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_-:_-:_:_:_:_:_:_:_:._-' 

niZ'\Çào Mua <li a l d e S uú-
dtl dt1 ONU quo no mo do programa, foi suge-1 
meato se r e unem cm Go- rida li o rganização de 
nebr11, comentando favo- equipes treinadas capa
ravelmeote sobro o _pro- zes de le va r a outros 
grama planejfl dn, dtss e- pa(stlS O O v O s métodos 
ram que nJé ago ra só para O trata men to das 
havi_a !-!ID mte res~o que ntermidades m e n tai~, 

Total da Recoite Orçamentari1 
Receita txtraorçamentaria 

'fota! da Receita geral do mês 
Saldo do exercic:io anterior 

773.506,70 
1 035,40 

774 542,IO 
707,950,90 S1ude Mental. 

Diversos pontos im
portantes serão incluídos 
na programn em ques
tão, entre eles cogita-se 
reuoir informações cien 
li6cas sobre o assunto a 
Dm de serem publicadas 
com_o divulgação popu 

Discos 
CASA LAURA 

se l1tn1tava às c1tl11dt:s, 0 

ucando a s áreas rurni~ métodos esses que se
riam ensinados aos es 
pecialistas de eaúde PÚ· 
blica. I~------ --

Grande varie.Jade 

Preço,.Es toque,•Qualidade 

Total 

DESJ.'ESA 

Governo do Mnnicipio 
Divisão de Administração 
Di•isão de Fazenda 
Divisão do Eogenharí• 

Total da Despesa Orçamentaria 
Despesa exlranrçamenlaria 

Total da Bece'.ta g eral do mês 

1.481 493,Oél 

3 545,00 
9 725,00 

63 830,70 
80.526,90 

157.627,60 

66.519,90 

224.147,50 
lar, mcluintlo demonstra- a indu ~triais r t·legadns a 
ções de método~ desti - u:n s egundo ploofJ Para 
n~dos a evitar desordens I uma m uior div ulg11ção ==========-. Saldo que passil para o mês de fner&lt·o : 

Em Caixa . . 
4~2.179,20 

27.056,40 

CONCESSIONARIO JOi\0 
V E li O A S A p R A z º, 

Rua 13 de Março, 48 = Tel. 272 _= _No_va_Ig_na_ss_u _" _E_sta_do_d_o _Ri---o 

-----------
R- CARDOSO 

Em Banco• o Correspondentes 
- No Banco do Brasil S. A. . 
- No Banco Com e Iad de Minas Gerais S, A-
- Na Ca ixa Econõmica . 
Em Poder do Est do Rio de Janeiro 
Em poder de Diverso• Respoosaveis 
Em poder do Agentes P agadores 

Total 

Dcmongtraçl'lo do sa!do: 

São disponivel 
Disponivel 

·r ord 
C~ntadoria, 10 do m•rço do 1949. 

451.165,10 
4459,óO 

76.186,2J 
116 032,CO 
91.267,10 

1 482493,Chl 

94O.2!0,00 
318.135,óO - ----

l.2ó8.845,ó'J 

Visto : Sebcn l iõo de Arruda Negr•irot, Prefeito - Azzls 
Rachld, Resp. p/ Cbef, da D. F. - Sílvio Bu~no SoarH, Tosou· 
reiro. - Urlel Nune s Brig:igão, Resp 1/ Expod1ooto da Ccntadona. 

REOUER I/IIIENTOS D~ACHADOS 

DBSV1H:mes DtJ enBFE Ol\ OIVISH() 
OE 1\0MINISTRA~Ãf> 

N umero, · 747 Antonio Mendes de Carvalho e 1539, 
Oberlal Sanlrs': Ce;IIAque,,e o que coutar. 8140148, Gracla 
P epe Ped ros o; 1540, llanoel de Sousa )(arques; 1~97, 01aclllo 
Es1eves de Aze vedo e 1693, Manoel Freitas Abreu • Oulle•·•e, 
prelimlnarmonte. 1352, Cla Telefonlca Brasileira e 9128148, 
Jácomo da Rocha Ferreira : Aprovo. 1650, HIidebrando de Sou
' ª Plnlo 1487 Jos • Piuho de Sousa; 633, Horaclo Lemos cG 
C la. Lld~.; 154i, Fra~clsc, da Silva; 1452, José do Nascimento; 
e 1631 , Harlo Fe rrei ra : Compareçam para Hclarecl•t•laa, 



A terra para a ~ultura ~o pepino deve ser boa 
Uma cidade satda da flo
res ta virgem em dez anos 

A c idade mai; prodigiou do Brasil é, cer tamenu, 
Marília, que, no esp,ço de d<z , no•, dum simpl« cru 
zam: nto de dois ati lho, atr.vess,ndo o mato, tornou
se u n mu nicíp io de perto de 100.000 alma•. O brusco 
de,envo lv1me,1to de,u cidade é devido á natur<:t• do 
seu ,olo. Um grupo de cxpl ir.dores descobriu "m dia 
qoo por baixo da camad• supcr6cial de ar<ia p:irosa que 
cobria o terreno se encont rava u ma camada espessa e 
lértil de argila que se achavo ju, umcnte protegida da 
erosio e do arrastamento pel as aguas, gr:.çu à primeira 
c•m•da. Praticou se ali um ensaio de plantação de café 
e cs re,uludos obtidos foram maravi lhosos. 

Não tardou ver-se p roduzir uma verdadeira cor
rida de gente para Marília, sobretudo quando se co ns· 
tatou que o arroz, o mi lho, e o algodão c resciam ~li 
dum modo notável. Milhares de b rasileiros, j•poncses, 
sírios, italianos, portugueses e de e ,panhois afluíram na 
pequena localidade de Maril ia, que se tornou um muni
cípio independente em 1916 e constituc hoje um centro 
brasileiro importante para a c u ltura do café e do al
godão. 

As nov•s emprêsas, porém, tiveram de contar com 
um dos inimigos naturais dos mais perigosos no Brasil, 
o paludismo. A 6m de faur sofrer o menos pos.ivel 
desta doenç,, que mina o organismo e reduz a capaci
d,de do trabalho, ocupa-se ativamente do fornecimento 
da qninina. A Comissão do Paludismo da Sociedade das 
Nações, da qual fnem parte os especialistas mais emi
nentes n I esfera da luta contra esta doença, no se u rela
tório publicado e n 1938, à p,gina 119 (edição francesa) 
acentua que a inocuidade da quinina permite a sua mi
nistração pelos empregados subalternos, sem vigilancia 
médica con, tantc. 

Para o tratamento do paludi,mo, recorre-se à "cura 
dpida por meio da quinina", extremamente eficaz e 
além disso muito económica, que consiste cm ministrar 
I graru a I grama 30 centigramas de quinina por dia 
durante 5 a 7 dia•. Não se fazem post-curas, mas cm 
caso de recaída procede-se cada vez do mesmo modo. 
A thulo preventivo contra esta docoça (sempre sobre os 
conselhos da Comissão cm questão) dá~sc uma dose diá
ria de 400 miligramas de quinina durante toda a estação 
das febres. 

Por isso não se sofre muito atualmente do palu
dismo < m M,rilia e não há por assim dizer nada que 
risque de <>torvar o desenvolvimento ulterior desta ci
dade notàvclmcnte recente. .... 

Srs. PAIS! 
Não comprem caro 

A Alfaiataria 

Sant 
OFERECE 
UNIFORMES 
COLEGIAIS, 
CAMISAS 
OLIMflCAS, 
MEIAS SOU
OUETES,EM · 
B LEMAS, 

os 

ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 
DE ESCRITORIO. 

Alfaié1tari a 
SANTO S 

A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N. IGUASS0 

Rua Marechal Floriano, 1968 - Tel. 280 
(EM FRENTE Á PONTE DA ESTAÇÃO ) 

Nova lguass (i B s tado do Rio 

O pepino de• e ser SG 

'lleado dnde l<> go no lug ,r 
lcfi11 itivo e 1m o ~e f.z c~ m 
, mcla r.c ía e a ,b6b r: . 

A di,t.anci 1 q ,1c: <lc vc SC'r 
na n t1<l ~ ent re a ~ pL1.ot.as 
~ode su calculada em uin 
metro, do m esmo mod , co· 
n o se fuá com a ,c,»ra ção 
otrc as linh,s. 
O trmpo de J u r açãJ de 

~m pé ele pepino é mai, 
,u rnen?'i de du•s scnu.ni~ 
1epou de ter dadc, fl ?r . 

D·ve se pôr 5 a 6 ;emrn 
t•s cm cada cov,, cnchcn
Jo ar, .intcs, com tcrriço; .as 
emc,•tes devem ser cober· 

cas com uma camada de 
Jois centímetros de ttrra 
bem pulveriz , d1. 

Ao na•cer as p lantinhas 
mostrarão, desde lo go, as 
que devem vingar e as q u e 
Jcvem ser sacrificadas. 

Quando a plantinha já 
t iver a segunda fol ha faz-se 
o primeiro desponte ou ca
pação. Quando t iver de 6 a 
7 folhas faz se outro dcs· 
ponte. 

Sempre que se desejar 
frutos grandes, bem desen
volvido,, corta-se o ramo 
,cima d o frutinho ()Ue se 
:.colh eu para ficar. As se
menteiras podem ser rcno· 
vadas com intervalo de 15 a 
10 dias. O pepino conheci 
do como Cornichom de Pa
ri, não deve ser despontado. 

A terra para a cultura 
do pepino deve ser boa, co 
mo em geral os solos para 
a cultura das hortaliças. 
Terra que. não tc~ha n:ccs· 
so de azoto, pou sem?n 
que se trate de cultivar 
plrntas produtoras de frutos, 
raízes, tubérculos, etc., e oo 
caso da couve-flor, não se 
pode carregar a terra de 
e, tercú ou adubos azotado,, 
po is esses fertilizantes d:sti
nam-se à produção de fo. 
lhas e não de fruto;. 

A te r r a Jcve receber 
também os outros fcrtilizao
t<s, a potass,, o fósforo e 
mesmo a cal. 

E' um êrro supor se que 
as hortaliças devam ser cul
tivadas cm terras que srm· 
pre recebem apenas esterco 
de curral sem nunca se pco· 
sar que a planta também 
precisa de f6,foro, cal e 
pouss•. O que acontece, 
tntão, é que a planta retira 
da terra tudo o qur ela tem 
e depois nada mais poderá 
produzir ou produzirá cm 
condiçõ:s de dc6nh1 ,11ento. 

Na exportação de um• 
horta, para dar os melho re, 
lucros ao seu do no , é pre
ciso d,r import1ncia à adu
bação com os o utros ferti 
lizrntcs e não apenas com 
esterco. 

Ba.quitismo 
O raquitis mo é uma doença 

geral do organismo, que se ca
racteriza pela absorção dos ele
mentos calcáreos que entram 
na constllulção dos ossos e pe
la fragilidade anormal dos te
cidos osseos. 

Enlre as consequenclu dessa 
doen~a, cont.1m-se as deforme1-
ções mais ou menos acentua

' 1as da coluna vertebral e do1 
me,nbros. O raqulllsr::o não é 
factl de s,r notado. até que as 
deformatões estt-jam muitü d~ 
senvoJvtd~s - dtsv101 curva
turals, lorção da espinha dor
sal ou dos ossos dos n1embroc:· 
as leiões tipres •ntam-s~ ai~~: 
mas vezes no focinho, defo ·
mando-se então as niaxlla~, o 
que torna dlflcll a m1Btlgaç:1, 
1!s11 doença é al,lbulda ora a 

Telelone, 18 
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Os preceitos do dia Estrume sem cocheira 
estrum~ira "ANIFESTAÇÔES OA 

PRISÃO OE VENTRE 
e s~m 

As manllestações da prisão Para o pre paro de es igua l e ~e pisa bem. S'3 
6car muito seco, rega 86 
co m um pouco dágua 
nu c o m o llquido que 
es correr do monte. A per 
ta~do se bem a massa 
,a1 pouco liquido e eet~ 
é o melhor si, teme. Con
~e m ter-Re três cornpar
t1mentc,s ou montes de 
e s lrume. Assim um está 
seodo feito, outro apro. 
veitado e outro curtido. 
L eva-se o estrume para 
a lavoura qusndo puder 
ser cortado com uma pé. 
O esterco deve ser en
terrado no mesmo dia 
que che ~ar à roça e não 
espalhado e seco ao sol. 

de ventre são numerosas O mau trume d e c o che ira s em 
funclo nJmenlo do Intestino qua- f 
se sempre é acompanhado de Aze r e s! rumeir11 pode -se 
do, de cabeça. lnsonla, tonlet- pro c e rter d a e e g u i o 
ras, mai, humor, falta de d1s I te ma n e ira: de b1ixo d e 
posição p, ra o trabalho manual b 
e lntc,ectual e enfraquecimento uma CO e rta qualqu er, 
d• memória e da vontade. em lugar de b'lrro, que 

T r a t e coovenlenleme nle a 88 SOCI\ bem, ou de tijo 
prisão de ventre e verá desa- lo um I d 
parecerem, como pJ r encanto, • pouco evento o 
outras perturbaçõ, s da saúde. do chão, põe-se o es

CAUSA OE SURDEZ 

Os gerines que se desenvol
vem no canal do ouvido podem 
atravessar o tlmpano t, atin
gindo as partes mais profundas 
do aparelho aud' tlvo, causar 
infecções que, mu t?s vezes, 
levam à surdez. 

Quando sentir qualquer se
creção estranha no ouvido, pro
cure Imediatamente o especla, 
lista. 

AGUA E DISENTERIA 

AMEHIANA 

A á~ua p o d e tranSp)rlar, 
além de ovos de vermes causa
dores de doenças, p trasltas co
mo a ameba dlsenlérlea, res
ponsavel pela temlvel dlsenle
rla ameblana. Por ai s~ pode 
ter uma idéia do perigo de be
ber agua que nâo tenha sido 
filtrada ou fervida. 

Evite a disenteria ameblana, 
bebendo unicamente água de
purada, 

HERANÇA FATAL 

A slfllis passa do organismo 
materno ao !Ilho, durante a 
gravidez. O que vale dizer : 
sinais de sllllls em cr,ança re
eem-nasclda revelam que a mãe 
Jamb~m tem slfllls, m e s m o 
quando esta não lenha apre 
sentado qualquer manllestação 
da doença. 

Se seu filhinho nasceu com 
sln1ls de slf11is, procure sem 
demora o médico para tratar-se. 

UM MALEFICIO DOS 

SAL TOS ALTOS 

O uso constante de sapatos 
de salto alto traz, co mo conse
quencia, o encurtamento pro
gressivo do tendão ele Aquiles. 
que llga os musculos da perna 
ao calcanhar. O pé lema-se 
menos movei, os m1Jsculos vão, 
se enfraquecendo e pode sur

trume du,is v1,ze s por 

,emane, ou melhor, to
dos os dias, retirando-o 
das c ocheiras. Deve se 
resguardar o estrume 
rios ventos, fazendo-se 
·-1s paredes do telheiro, 
mesmo de táboa. Arru 
ma-se o estêrco p o r 

EXEt\'\1?190 
(Conclusão da 11 página) 

,J patriotismo de, qualquer empreendimento nesse 
sentido. Que se destaque, todavia, a necessidade 
que possue o nosso pais do novos e multiplica, 
dos gestos em seu favor, porque, sem dúvida au
xiliá lo é auxiliar a "Campanha de Educaçã~ de 
Adulto8", que não vive apenas do calor oficial, 
mas da bo11 vontade e da compreensão do povo 
brasileiro. 

.... '"' .. ,.., 
LOJAS LA CAVA 

gir o "pé-chato". 
Evite ~ deformação d~s pés, , 

suprimindo o uso dos sapatos 
de salto alto. 

SNES 

nos porcos 
um micróbio, o ra à lnsuflcl en 
ela de nutrição, sobretudo eu, 
fosfalo do cálctc;, sõbre esle 
ponlo devendo, pois, Incidir o 
1ralamento. 

Fica, assim, Indicada a admi
nistração de eleme n10s ricos 
em fósforo - fa:lnha de ossos 
(25 a 100 gramas diariamente); 
dâ lambém resultados o adicio
namento de cale o ou de gcsso 
nas raçõ~s, às qu1ls deve sn 
mliturada boa porção de b ,. 
gaço,, farinha!, fH as, fardo 
ou cert>ala, 

Outrossim parece demon .> trJ 
do que a lendencia pira o r a
q:i'tlsmo é he red1Ur 1a, p )r ct n
aegulnle deve sor evlt1do o 
empreg'l d e rí'produto rrs aL1-
~ados dessa dotnça ,: m qu,11 
qul!r dos s· us çr 1us. 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

~fic :nas de montagem e consertos 
Ser v iços <le co nservoçilo a domic(llo 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, 2391 

Rua Mal. Floriano Veixoto, 2399-Tel. 
325 
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